
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL  

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 

CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

PATRICIA KÖHLER VARELA 

 

 

 

 

 

 

ELA É INTELIGENTE, GENTIL E TÃO BONITA:  

A REPRESENTATIVIDADE FEMININA DA PERSONAGEM JASMINE NOS FILMES 

ALADDIN  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2019 

 



1 

 

 

 

PATRICIA KÖHLER VARELA 

 

 

 

 

 

 

ELA É INTELIGENTE, GENTIL E TÃO BONITA:  

A REPRESENTATIVIDADE FEMININA DA PERSONAGEM JASMINE NOS FILMES 

ALADDIN  

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação, 
apresentado como requisito parcial para a obtenção 
do grau de Bacharel em Relações Públicas, pela 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob 
orientação da Profa. Dra. Fabiane Sgorla. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2019 



2 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL  

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 

CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

 

 

Autorizo o encaminhamento para avaliação e defesa pública do TCC (Trabalho 

de Conclusão de Curso) intitulado “ELA É INTELIGENTE, GENTIL E TÃO BONITA: A 

REPRESENTATIVIDADE FEMININA DA PERSONAGEM JASMINE NOS FILMES 

ALADDIN”, de autoria de Patricia Köhler Varela, estudante do curso de Relações 

Públicas, desenvolvido sob minha orientação. 

 

 

Porto Alegre, 3 de dezembro de 2019. 

 

 

 

Assinatura: 

 

 

Profa. Dra. Fabiane Sgorla 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

 

 

PATRICIA KÖHLER VARELA 

 

 

ELA É INTELIGENTE, GENTIL E TÃO BONITA:  

A representatividade feminina da personagem Jasmine nos filmes Aladdin  

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação, 
apresentado como requisito parcial para a obtenção 
do grau de Bacharel em Relações Públicas, pela 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob 
orientação da Profa. Dra. Fabiane Sgorla. 
 

 

Aprovado em ___ de ____________ de 2019. 

 

 

CONCEITO FINAL: 

 

 

BANCA EXAMINADORA: 

 

 

___________________________________________________________________ 

Orientadora Profa. Dra. Fabiane Sgorla  

 

 

___________________________________________________________________ 

Examinadora Profa. Dra. Aline do Amaral Garcia Strelow - UFRGS 

 

 

___________________________________________________________________ 

Examinadora Profa. Dra. Laura Hastenpflug Wottrich - UFRGS 



4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Las chicas son libres. 



5 

 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Meu sentimento é de gratidão por realizar um dos meus sonhos: me formar na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a tia UFRGS. Um sonho concretizado 

com o apoio dos meus pais Sandra e Jorge, que estiveram presentes em cada passo 

dessa trajetória, o meu amor por vocês é incondicional. Essa conquista é nossa.  

Ao meu namorado Raikard, meu companheiro de aventuras, por todo apoio, 

compreensão e companheirismo durante os momentos de crise e incerteza. Obrigada 

pelas discussões tecidas que contribuíram para uma percepção crítica sobre os filmes 

e pelas palavras de conforto que sempre me incentivaram a acreditar em mim mesma 

e nunca me deixaram desistir. 

À minha orientadora Fabiane por ter acreditado e abraçado essa ideia desde o 

início, me ajudando na construção e desenvolvimento deste trabalho, meu muito 

obrigada por todo acompanhamento e dedicação que foram indispensáveis para a 

conclusão do estudo.  

Aos professores da Fabico que contribuíram para o meu crescimento pessoal 

e profissional, compartilhando conhecimentos e histórias que vou levar comigo para a 

vida. 

Gratidão a cada um de vocês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

 

 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem como temática a representação do gênero feminino nas 
narrativas cinematográficas. O objeto empírico deste estudo é a personagem Jasmine 
do filme Aladdin. São acionados os autores, Costa (2006) para a história do cinema, 
Brait (1990) para a construção da personagem, Freire Filho (2005) e Soares (2007) 
para o conceito de representação midiática, Woodward (2000), Hall (2006), Grossi 
(2000) e Beauvoir (1967) são as referências para o debate sobre identidade e a 
identidade de gênero feminino, Reis (2017) e Friedrich (2018) para a representação 
da mulher nos filmes. A pergunta-problema é como os filmes Aladdin (1992) e Aladdin 
(2019), dos estúdios Walt Disney, representam o gênero feminino por meio da 
personagem Jasmine? O objetivo geral é compreender as transformações da 
representação do gênero feminino nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019) dos 
estúdios Walt Disney. São objetivos específicos: (a) mapear as características de 
gênero feminino associadas pela personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e 
Aladdin (2019); (b) comparar as características de representação de gênero feminino 
da personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019); e (c) identificar 
possíveis contribuições da representação de gênero feminino da personagem 
Jasmine para o debate da mulher contemporânea. Para tanto, foi realizada uma 
análise fílmica de Vanoye e Goliot-Lété (2006) a partir de cenas pré-selecionadas que 
permitem a observação das características presentes na personagem. Constatou-se 
que o gênero feminino é representado pela Jasmine em diferentes contextos de época 
que acompanharam a transformação da mulher na sociedade.  
 

PALAVRAS-CHAVE 

 Cinema. Personagem. Representação Midiática. Identidade de Gênero. Aladdin. 
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ABSTRACT 

 

The present work has as its theme the feminine representation in the cinematic 
narratives. The empirical object of this study is the character Jasmine from the movie 
Aladdin. The study used the authors, Costa (2006) for the history of cinema, Brait 
(1990) for character building, Freire Filho (2005) and Soares (2007) for the concept of 
media representation, Woodward (2000), Hall (2006), Grossi (2000) and Beauvoir 
(1967) for the debate about female gender identity and Reis (2017) and Friedrich 
(2018) for the representation of women in movies. The question that guides this 
research is: How Walt Disney Studios' Aladdin (1992) and Aladdin (2019) films 
represent the female genre by the character Jasmine? The general objective is to 
understand the transformations of female representation in the Aladdin (1992) and 
Aladdin (2019) movies of Walt Disney Studios. Specific objectives are: (a) map the 
female gender characteristics associated with the character Jasmine in the films 
Aladdin (1992) and Aladdin (2019); (b) compare the female gender representation 
characteristics of the character Jasmine in the films Aladdin (1992) and Aladdin (2019); 
and (c) identify possible contributions of the female gender representation from 
Jasmine character to the contemporary women's debate. For this, a film analysis of 
Vanoye and Goliot-Lété (2006) was performed from pre-selected scenes that record 
the observation of the characteristics present in the character. It is noted that the 
female gender is represented by Jasmine in different time contexts that accompany 
the transformation of women in society. The animation represents a woman who 
dreams of starting a family and the live action, a woman who yearns for a professional 
career. 

 

KEYWORDS 

Movie theater. Character. Media representation. Gender Identity. Aladdin. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cinema percorreu uma longa trajetória de experimentação e aceitação por 

parte do público - amantes da arte clássica, até conquistar a notoriedade dos dias 

atuais. Dado que, a invenção revolucionou a forma de entretenimento da sociedade, 

pois apresentou uma nova experiência audiovisual, em que retrata, de forma 

simbólica, um mundo que pode ser ficcional, de fábula, por exemplo, bem como a vida 

cotidiana. Assim, o indivíduo identifica nas narrativas cinematográficas objetos, 

pessoas e situações que se assemelham ao seu dia a dia.  

Além disso, os roteiristas desenvolvem personagens a partir da 

verossimilhança para provocar o interesse do espectador na trama, assim, o indivíduo 

pode se reconhecer na personagem mesmo que seja fictícia. Logo, a forma que os 

enredos representam as personagens precisam ser observados, visto que, essa 

representação pode repercutir no comportamento do sujeito e propagar estereótipos, 

tal como é o exemplo da figura da mulher na sociedade.  

Nesse contexto, o presente trabalho de pesquisa tem como temática a 

representação do gênero feminino nas narrativas cinematográficas, mais 

especificamente, por meio da princesa Jasmine dos filmes Aladdin nas versões de 

1992 e 2019 dos estúdios Walt Disney. O objeto de estudo foi selecionado com base 

nas perspectivas históricas e culturais das diferentes épocas retratadas tanto na 

versão de animação quanto do live-action a fim de refletir sobre as transformações 

sócio-culturais do período.   

O filme, de gênero musical, aventura e fantasia, é inspirado em um conto 

popular de As Mil e Uma Noites, sendo a trigésima primeira animação da série de 

clássicos da Disney. A história gira em torno de um jovem ladrão que se apaixona por 

uma princesa que busca liberdade para romper com as tradições do reino, com a ajuda 

de uma lâmpada mágica, eles vivem uma aventura cheia de romance. 

 A realização dessa pesquisa se justifica, uma vez que, para a área de Relações 

Públicas, estudos sobre representação midiática e identidade de gênero são sempre 

relevantes, pois permitem conhecer mais sobre os modos como os indivíduos se 

relacionam e a cultura que circula na sociedade. Assim, observa-se a necessidade de 

produzir estudos sobre narrativas cinematográficas com personagens femininas, 
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sejam elas protagonistas ou não, para compreender a forma de representação das 

mulheres nos produtos audiovisuais.  

No âmbito pessoal, a investigação contribui para o conhecimento da autora 

sobre a representatividade feminina, uma questão muito discutida durante o período 

acadêmico que despertou curiosidade e interesse a respeito do assunto, motivando-a 

estudar a representação da mulher em filmes por meio das personagens. Tendo como 

objetivo romper os preconceitos impostos pela sociedade propagados por 

estereótipos midiáticos, para então, conquistar a premissa de que “lugar de mulher é 

onde ela quiser”. Em vista disso, no âmbito social, a pesquisa busca complementar e 

aprimorar o acervo de materiais e discussões sobre a representatividade feminina nos 

filmes que, ainda precisa ser muito estudada e compreendida. Considerando que as 

personagens fictícias podem influenciar no comportamento das mulheres reais e no 

modo que elas se vêem e são vistas na sociedade. 

Desse modo, a questão de pesquisa que se apresenta é: como os filmes 

Aladdin (1992) e Aladdin (2019), dos estúdios Walt Disney, representam o gênero 

feminino por meio da personagem Jasmine? Para responder a tal pergunta, o objetivo 

geral é compreender as transformações da representação do gênero feminino nos 

filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019) dos estúdios Walt Disney. São objetivos 

específicos, assim: (a) mapear as características de gênero feminino associadas pela 

personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019); (b) comparar as 

características de representação de gênero feminino da personagem Jasmine nos 

filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019); e (c) identificar possíveis contribuições da 

representação de gênero feminino da personagem Jasmine para o debate da mulher 

contemporânea. 

A metodologia utilizada neste estudo possui caráter qualitativo e tem por base 

analisar as cenas em que a personagem Jasmine é retratada. Para tanto, foi utilizada 

a análise fílmica que, de acordo com Vanoye e Goliot-Lété (2006), por meio da 

descrição e desconstrução do filme são observados elementos que, normalmente, não 

seriam percebidos. Por ser uma metodologia adaptável às necessidades do objeto e 

em busca de atender aos objetivos, foram selecionadas 14 cenas que se relacionam 

com os capítulos teóricos a fim de observar as características presentes na princesa.  

Assim, o presente trabalho é composto por cinco capítulos, para melhor 

compreensão e exposição do conteúdo. O primeiro capítulo consiste nessa Introdução 
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que apresenta uma contextualização e delimitação do tema, as justificativas da 

escolha do estudo, a pergunta-problema, os objetivos gerais e específicos e a 

metodologia utilizada.  

O segundo capítulo Era uma vez: o cinema e as princesas Disney mostra a 

história do cinema e as narrativas cinematográficas, tendo como principais autores 

Costa (2006) e Landim (2008). Além disso, destaca a construção da personagem 

pelos autores Brait (1990) e McKee (2006) e, por fim, a caracterização das princesas 

Disney segundo Breder (2013) e Lopes (2015). 

No terceiro capítulo Representação midiática, identidade de gênero feminino e 

a mulher no cinema é apresentado o conceito de representação midiática por Freire 

Filho (2005) e Soares (2007). Como também, apresenta uma reflexão sobre a questão 

da identidade e a identidade de gênero feminino por Woodward (2000), Hall (2006), 

Grossi (2000) e Beauvoir (1967). Enfim, a representação da mulher nos filmes é 

exposta por Reis (2017) e Friedrich (2018). 

Já o quarto capítulo Metodologia e análise de resultados é composto pela 

metodologia, a análise das cenas dos filmes e, para encerrar, um panorama entre a 

Jasmine da animação e do live-action em conjunto com a teoria apresentada durante 

o trabalho. O quinto e último capítulo Considerações finais, por sua vez, apresenta as 

considerações finais em que retoma os objetivos e problema de pesquisa, além de 

apontar sobre os desafios da pesquisa e possíveis contribuições para a área de 

Relações Públicas. 
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2 ERA UMA VEZ: O CINEMA E AS PRINCESAS DISNEY 

 

O presente capítulo é responsável por contextualizar a história do cinema e as 

narrativas cinematográficas, destacando a construção da personagem e 

caracterizando as princesas da Disney. Para tanto, foi dividido em três momentos. 

No primeiro subcapítulo, a história da narrativa cinematográfica e suas 

características são apresentadas a fim de compreender os aspectos que moldaram o 

cinema como uma fonte de entretenimento. A narrativa é construída para entreter o 

espectador, representando a realidade e instigando a imaginação. Com o 

desenvolvimento tecnológico da era industrial, novas técnicas foram aplicadas nas 

produções fílmicas, uma delas foi a inserção dos desenhos animados no cinema que 

originou o gênero de animação. Um mundo de fantasia em que os estúdios Walt 

Disney se constituíram como referência. 

Em seguida, apresenta-se o panorama sobre a construção da personagem e 

sua função para o desenvolvimento do filme, além das suas peculiaridades e as 

influências exercidas no momento da seleção. A personagem é indispensável para a 

narrativa, por isso é preciso abordar aspectos que envolvem sua construção para 

identificar sua forma de representação nos filmes. 

Por fim, é necessário conhecer as princesas Disney e suas características, 

visto que essa pesquisa visa compreender como a personagem Jasmine dos filmes 

Aladdin (1992) e Aladdin (2019), representa o gênero feminino. Divididas em 

clássicas, rebeldes e contemporâneas, as princesas são estudadas na perspectiva de 

identificar a evolução (ou não) de sua representação feminina ao longo do período. 

 

2.1 O CINEMA, A ANIMAÇÃO E OS ESTÚDIOS WALT DISNEY 

 

O cinema, também conhecido como a sétima arte, surgiu no final do século XIX 

e revolucionou a forma de entretenimento da sociedade. Segundo Costa (2006), seu 

descobrimento não envolveu apenas um pesquisador ou um único equipamento, mas 

sim, um conjunto de inventores e pesquisas sobre a projeção de imagens em 

movimento. A partir disso, as técnicas foram aprimoradas e em 1895 os irmãos Max 

e Emil Skladanowsky realizaram a exibição da primeira projeção de filmes com o 

bioscópio. Entretanto, foram os franceses Auguste e Louis Lumiére que ficaram 
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conhecidos pela exibição de seus filmes curta-metragem, conforme Costa (2006, 

p.19):  

 

Auguste e Louis Lumière, apesar de não terem sido os primeiros na corrida, 
são os que ficaram mais famosos. Eram negociantes experientes, que 
souberam tornar seu invento conhecido no mundo todo e fazer do cinema 
uma atividade lucrativa, vendendo câmeras e filmes. A família Lumière era, 
então, a maior produtora européia de placas fotográficas, e o marketing fazia 
parte de suas práticas. 

 

As produções cinematográficas ofereciam uma nova experiência audiovisual 

para os espectadores, além de provocar diferentes sensações e emoções ao instigar 

o sistema sensorial a partir da visualização das imagens que retratavam cenas 

cotidianas. Para Singer (2001), os filmes refletiram na tendência das sensações 

vividas e intensas pelo público que se reconhece no enredo, visto que o cinema é 

considerado uma mistura de objetos e realidade reunidos aleatoriamente. 

Desta forma, os primeiros filmes ficaram conhecidos como “cinema de atração”, 

tendo em vista suas características simples e comuns em tomadas únicas. Landim 

(2008) entende que não havia preocupação com a narrativa, pois o prazer visual era 

muito mais importante. Além disso, alguns filmes documentavam situações reais 

enquanto outros misturavam encenações, não tendo uma divisão clara entre o “real” 

e o “encenado”. Como é o caso do filme de 1896 dos irmãos Lumière, “A chegada do 

trem à Estação de La Ciotat”, que exibiu a locomotiva em movimento e surpreendeu 

os espectadores com o realismo da imagem, tanto que as pessoas correram para o 

fundo da sala num ato reflexo diante da imagem do trem chegando à estação 

(FERREIRA; BARRETO, 2007).  

Apesar de serem consideradas espetáculos independentes inseridas nas mais 

diversas programações, Landim (2008) afirma que a primeira fase do cinema, entre 

1894 e 1908, não era uma atração exclusiva, pois dividia a atenção do público com 

outras formas de espetáculos como circos, curiosidades, feiras, carroças de 

mambembes, panoramas, dioramas ou peças teatrais. Ou seja, para que o espectador 

se identificasse com o filme, a narrativa deveria se assemelhar ao cotidiano que o 

indivíduo estava inserido, representando os objetos, pessoas e eventos, dando 

significado a estrutura e interpretação do contexto exibido. Conforme Zani (2009, p. 
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132) “os fatos apresentados na tela não precisam essencialmente ser verdadeiros, 

mas necessitam ser fiéis e realistas”. 

Por ser algo essencialmente recente para a época, não havia controle 

institucional ou regras rígidas, o que permitia maior liberdade de criação dos 

cineastas. Segundo Landim (2008), a temática dos primeiros filmes foi voltada para o 

registro de vaudeville1, atualidades reconstituídas, gags de comicidade popular, 

contos de fadas, pornografias, paisagens e quadros mágicos. Por isso, os primeiros 

anos de cinema foram considerados experimentais, sendo desinteressantes para a 

história. No entanto, os produtores perceberam que deveriam se aprofundar na 

narrativa cinematográfica, construindo enredos autoexplicativos, com menos ação 

física e maior definição psicológica das personagens. Sendo assim, Eisenstein (2002, 

p. 14) compreende que “os filmes enfrentam a missão de apresentar não apenas uma 

narrativa logicamente coesa, mas uma narrativa que contenha o máximo de emoção 

e de vigor estimulante” (grifo do autor).  

Logo, os filmes superaram suas limitações iniciais e encontraram os princípios 

específicos de sua linguagem, ligados a montagem como elemento fundamental da 

narrativa e foram transformados em arte (COSTA, 2006). Eisenstein (2002) define que 

a montagem é uma poderosa ferramenta, pois consiste em dois pedaços de filme que, 

quando colocados juntos, inevitavelmente criam algo novo, uma nova qualidade que 

surge a partir dessa justaposição em que:  

 

Dois planos isolados através de sua união não parece a simples soma de um 
plano mais outro plano - mas o produto. Parece um produto - em vez de uma 
soma das partes - porque em toda justaposição deste tipo o resultado é 
qualitativamente diferente de cada elemento considerado isoladamente 
(EISENSTEIN, 2002, p. 16). 

 

As produtoras se especializaram na elaboração de enredos e formatos com o 

objetivo de provocar o interesse do espectador nas narrativas cinematográficas. Para 

Metz (1977), a impressão da realidade e o sentimento afetivo de participação vivida 

pelo espectador diante do filme fez com que as narrativas conquistassem credibilidade 

                                                
1 Os vaudeviles surgiram a partir dos teatros de variedades – com conotações exclusivamente eróticas 
— que em geral funcionavam anexos aos chamados “salões de curiosidades” (que exibiam coisas como 
mulheres barbadas, anões, bicho de duas cabeças e outras aberrações), de acordo com Landim (2008, 
p. 04).  
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com o público amante da arte clássica. Ou seja, para o autor o segredo do cinema era 

transformar aspectos da realidade em imagem. Conforme Zani (2009, p. 133): 

 

Em um filme clássico, a trama precisa transmitir sentidos e deve possuir 
coerência e seguir a tradição de uma fábula – acontecimento contado em 
ordem cronológica –, sem propor grandes contestações; afinal, é uma obra 
ficcional. O texto, a imagem e o som devem estar coerentes, 
complementando-se.  

 

Logo, o filme é uma sequência de imagens, palavras e sons visivelmente 

escolhidos e ordenados conforme planejado pelo diretor. A fim de estruturar uma 

narrativa com sequência temporal - início, meio e fim - em vários planos sucessivos 

que compõem o discurso. Metz (1977, p. 35) aponta que “a percepção da narração 

como real - isto é, como sendo realmente uma narração - tem como consequência 

imediata a de irrealizar a coisa-narrada”, pois permite que o espectador esqueça a 

estrutura montada para a concepção da história, e absorva a materialidade fílmica 

criada a favor da narrativa. 

Em 1905, após a industrialização das cidades e a proliferação de novas 

tecnologias, houve a expansão cinematográfica com o surgimento de novas salas para 

exibição dos filmes, os chamados nickelodeons. Segundo Abel (2001, p. 216), 

“pequenas salas de cinema que atraíram uma nova audiência em massa de 

espectadores semanais, sendo muitos deles mulheres e crianças”. Assim, marcava o 

início de uma atividade cinematográfica industrial em que o cinema passou a ser 

considerado um fato específico da modernidade. De acordo com Abel (2001, p. 215), 

“uma nova tecnologia de percepção, reprodução e representação; uma nova 

mercadoria cultural de produção e consumo de massa; um novo espaço de 

congregação social na esfera pública”. 

Da mesma forma que as técnicas e espaços de cinema acompanhavam o 

desenvolvimento da sociedade, as narrativas eram movidas pelo contexto da época, 

sempre procurando atingir diferentes públicos (PINTO, 2009). Os filmes passam por 

uma transição de curta-metragem para longa-metragem em que as produções e 

exibições acompanham o crescimento industrial, sendo considerados, de acordo com 

Costa (2006, p.37) “a primeira mídia de massa da história”. Em que uma de suas 

principais características é representar a realidade por meio da imaginação do 

espectador, Abel (2001, p. 237) define que “a função da ficção na cultura de massa 
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era a de gerar modelos positivos de imitação”. Ou seja, seu enredo deveria ser capaz 

de influenciar o indivíduo. 

Logo, para Hansen (2001), o cinema era um conjunto de transformações 

sociais, econômicas, políticas e culturais que reestruturou a percepção e interação 

humana. A indústria fílmica percebeu a possibilidade de lucrar com a atividade e 

transformaram “o cinema no divertimento de todas as classes, e não mais no chamado 

‘teatro de operários’” (COSTA, 2006, p.27). Surgem assim, os palácios de cinema que 

remodelaram o público frequentador dos espaços, visto que, conforme Abel (2001), o 

efeito de “ir ao cinema” expressava uma elevação moral da sociedade com mobilidade 

de classe e hierarquia de sexo. Segundo Schvarzman (2005), houve um processo de 

adaptação em que diversos funcionários como porteiro, lanterninha e a moça dos 

doces foram contratados para satisfazer o novo público, a burguesia. Nas salas de 

cinema eram realizadas apresentações teatrais e líricas antes da exibição do filme 

com o objetivo de estabelecer a passagem das artes consagradas para a nova arte 

(SCHVARZMAN, 2005). 

Devido à alta demanda de produção, houve divisão do trabalho e 

especialização de funções, tais como diretores, roteiristas, responsáveis pela 

iluminação, encarregadas do vestuário, cenógrafos e maquiadores (COSTA, 2006). E 

para que as produções acompanhassem as exigências do mercado, os produtores 

desenvolveram novas técnicas de criação. A partir de então, Costa (2006) destaca 

que foram produzidos uma grande variedade de gêneros de filme como histórico, 

dramáticos, comédias e perseguições. Além disso, de forma experimental os 

desenhos animados foram introduzidos no cinema, conforme Halas e Manvell (1979), 

a animação é uma ramificação do cinema que explora os pontos fortes da técnica 

tradicional e transforma aquilo que é essencialmente estático em algo essencialmente 

vivo. 

O francês Emile Cohl foi o pioneiro do filme de animação, mas assim como no 

surgimento do filme tradicional, as técnicas do novo gênero fílmico foram aprimoradas 

e combinadas a partir de descobertas de vários exploradores da arte em diferentes 

países. Uma das características fundamentais que constitui a técnica de animação é 

o movimento, os autores Halas e Manvell (1979, p. 21) definem que “o desenho 

animado consiste em fotografar, quadro a quadro, uma combinação de folhas de 
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acetato pintadas e de fundos, dos quais cada jogo constitui uma fase do movimento 

que dura 1/24 de segundo”. 

Os principais temas abordados no gênero de animação eram os cômicos 

quadrinhos e as histórias infantis. Conforme Halas e Manvell (1979), o Felix the Cat, 

criado por Pat Sullivan, foi o primeiro personagem memorável dos desenhos 

animados. Enquanto, o personagem Oswald the Lucky Rabbit, desenhado e vendido 

para a Universal Studios, foi o personagem precursor da Disney. De acordo com Broda 

(2015), devido a sua rápida e alta popularidade, os produtores da Universal retiraram 

os direitos autorais da Disney sob o coelho que, após esse acontecimento, viu a 

necessidade de encontrar um substituto para o seu personagem de maior sucesso. 

Com isso, Iwerkes recupera o rascunho de um ratinho e retoma um projeto antigo, 

surgindo o famoso Mickey Mouse. (BRODA, 2015).  

 

2.2 OS ESTÚDIOS WALT DINSEY 

 

A Walt Disney Studio, conhecida originalmente como Disney Brothers Cartoon 

Studio, foi fundada em 1923, pelos irmãos Walt Disney e Roy Oliver Disney, e se 

tornou referência no gênero de animação. Para Lopes (2016, p. 28), “o personagem 

de animação, para Disney, tinha que atuar, representar, parecer que pensa, respira e, 

por fim, estar inserido em uma história”. Sempre em busca de inovações nas técnicas 

de animação, em 1928, a Disney ficou conhecida como a precursora da animação 

sonora com a produção “Mickey, o navegador” (FOSSATTI, 2009). De acordo com 

Halas e Manvell (1979, p.16), “os desenhos animados só chegaram a ser o que são 

depois do advento da trilha sonora”. E em 1932, produziu o seu primeiro desenho 

colorido, Flowers and Trees, com o sistema Technicolor — combinação de cores 

primárias em três tiras de negativos. Por isso, conforme Halas e Manvell (1979, p.147): 

 

O filme animado nunca chegou a conquistar um lugar reconhecido e 
permanente como no ramo de entretenimento de longa metragem. O único a 
produzir uma sucessão de filmes animados de longa metragem a intervalos 
gradualmente crescentes foi Walt Disney. 

  

Os filmes de animação são voltados para o entretenimento sendo construídos 

no mundo da fantasia e da imaginação. Conforme Halas e Manvell (1979), as 
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produções da Disney são realizadas a partir de contos de fadas, fantasias e lendas 

folclóricas que apesar de atraírem o público adulto são destinadas para crianças. A 

figura a seguir mostra o primeiro longa-metragem que explorou todas as técnicas de 

animação, “Branca de Neve e os sete anões”, também conhecido como o primeiro 

filme de princesa da Disney.  

 

Figura 1 - A Branca de Neve e os sete anões 

 
Fonte: Copyright The Walt Disney Company France (2008) 

 

Conforme aponta o site O Globo (2017), Walt Disney quase faliu durante a 

produção, mas a ousadia bancou seu império: foram US$ 973 milhões de bilheteria 

nos EUA. Com o sucesso de audiência do filme, a Disney investiu em novas 

produções como: Pinóquio (1940), Fantasia (1940), Dumbo (1941) e Bambi (1941). 

Conforme aponta o site da Disney (2019), para serem consideradas obras-primas 

técnicas, todos os recursos deveriam ser explorados e isso fazia com que o custo de 

produção fosse alto demais, principalmente, por estarem no período de guerra. Com 

isso, os estúdios pausaram suas criações até que se estabilizasse e os elementos 

animados do mais alto calibre pudessem ser produzidos novamente. Enquanto isso, 

se dedicou a produzir propagandas, filmes para os militares e live-action2, no entanto, 

o público esperava as animações tradicionais dos estúdios Walt Disney. 

                                                
2 Termo empregado para os filmes em animação adaptados para os filmes com atores reais. 
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Somente em 1950, retornou com os clássicos de animação, apresentando 

Cinderela. A partir disso, seu foco foi produzir longas-metragens animados que 

ficaram conhecidos no mundo inteiro, tais como: Alice no País das Maravilhas (1951), 

As Aventuras de Peter Pan (1952), A Dama e o Vagabundo (1955), entre outros. Por 

meio de seus conceitos de animação e estética, consolidou-se como referência para 

além da arte, ultrapassando gerações, participando do imaginário e de brincadeiras 

infantis (FOSSATTI, 2009, p.07 apud LUCENA, 2001). 

Compreendemos aqui a importância da trajetória percorrida pelo cinema para 

a sua consolidação como arte e como meio de influenciar os indivíduos, visto que os 

filmes tendem a apresentar a realidade vivenciada pelos espectadores. Com o 

surgimento do gênero de animação, os espectadores imergem num cenário fantasioso 

de entretenimento. Essas discussões colaboram para a construção de um senso 

crítico para a análise do objeto de estudo desta pesquisa – filmes Aladdin (1992) e 

Aladdin (2019) dos estúdios Walt Disney, pois estabelecem perspectivas históricas 

que são consideradas nas produções fílmicas. No próximo tópico são apresentadas 

questões sobre a construção da personagem na narrativa cinematográfica a fim de 

identificar as suas formas de caracterização para auxiliar na compreensão da forma 

que a personagem Jasmine é retratada.  

 

2.3 A CONSTRUÇÃO DE PERSONAGEM NO CINEMA 

 

 No século XIX, Aristóteles questionou sobre quem teria papel principal na 

narrativa cinematográfica: trama ou personagem? Tal indagação concluiu que a 

história era vista como primária enquanto a personagem3 como secundária. Contudo, 

a evolução dos romances contrariou seu argumento visto que o enredo foi 

considerado como uma ferramenta para a construção da personalidade da 

personagem. A discussão ainda permanece na atualidade, no entanto, o autor McKee 

(2006) defende que não deveria haver esse questionamento em virtude que "estrutura 

é personagem e personagem é estrutura, eles são a mesma coisa e, portanto, um não 

pode ser mais importante que o outro” (MCKEE, 2006, p. 105).  

                                                
3 No presente trabalho foi definida a utilização do artigo “a” para o substantivo “personagem”. 
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De fato, a personagem é elemento central dos produtos audiovisuais em que o 

roteirista desenvolve a composição das suas características com o intuito de atrair o 

espectador para a história. Para Brait (1990), sua personalidade é construída pela 

seleção de traços de realidade feita pelo roteirista e entrelaçada com possibilidades, 

verossimilhança e necessidade. Com isso, a personagem apresenta traços reais e 

fictícios interligados entre si de forma coerente, para que o público reconheça essas 

peculiaridades e se identifique com a narrativa, assim McKee (2006, p. 110) define 

que: 

 

A função da personagem é trazer à estória qualidades da caracterização 
necessárias para fazer escolhas convincentes. De forma simples, uma 
personagem deve ser crível: jovem o suficiente ou velha o suficiente, forte ou 
fraca, mundana ou ingênua, educada ou ignorante, generosa ou egoísta, 
esperta ou boba, nas proporções certas. A combinação de qualidades deve 
permitir que o público acredite que a personagem poderia agir, e agiria, da 
maneira que age na tela.  

 

A construção da personagem é feita de forma planejada e estratégica em que 

seus atributos contribuem para a sua personalidade, como a interpretação dos atores, 

os figurinos, a trilha sonora e a posição que ela ocupa que deve ser adequada à trama 

para que resulte em um desfecho condizente entre personagens e contexto da obra 

(KOLLING, 2019). Além disso, Pallottini (1989) estabelece três formas de 

caracterização da personagem que se interpenetram, sendo a primeira a visual que é 

composta por características físicas: sexo, idade, altura, corpulência, olhos, cabelo, 

voz, traços, tiques etc. Seguida da social que estabelece a posição na estrutura da 

narrativa: profissão, família, convicções políticas e morais, preconceitos, crenças, grau 

de poder e liberdade. E, por fim, a psicológica: afetividade, emoções, sentimentos, 

persistência, teimosia, defeitos, virtudes, entre outros.  

A época e estilo em que as obras foram escritas, também influenciam na 

caracterização da personagem, visto que seguem certas convenções estabelecidas 

naquele período. Logo, a autora define que “a caracterização é um conjunto de traços 

organizados, que visam a pôr de pé um esquema de ser humano” (PALLOTTINI, 1989, 

p. 67). Esses traços constituem as personagens fictícias, sendo compostas pelo 

comportamento das mulheres reais. 

Na perspectiva de Kolling (2019, p.43), “os elementos não são escolhidos de 

forma aleatória, mas selecionados de modo a encaixarem-se na trama e formarem o 
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histórico, possibilidades e caráter da personagem”. Entretanto, para McKee (2006, 

p.106), “não é a caracterização que revela a verdadeira personagem, mas, sim, as 

escolhas feitas sob pressão – quanto maior a pressão, maior a revelação e mais 

verdadeira a escolha para a natureza essencial da personagem”. Isto é, seu 

comportamento perante a situações complexas determinará sua índole e revelará ao 

público sua verdadeira personalidade, definindo se é “Leal ou desleal? Honesta ou 

mentirosa? Amável ou cruel? Corajosa ou covarde? Generosa ou egoísta? 

Voluntariosa ou fraca?” (MCKEE, 2006, p. 351). Assim, de acordo com Pallottini (1989, 

p 73), a personagem deve ser caracterizada pela sua ação, ou seja, pelo o que ela 

faz ou diz: 

 

[...] através de informações de toda a espécie, de falas de e sobre qualquer 
personagem, se pode ir montando essa personagem. Nunca, é claro, de 
maneira mais eficaz do que ao mostrar o que ele realiza, quais suas ações, o 
que faz, quer através de atos propriamente ditos, quer através de palavras 
carregadas de sentido, que mudam o curso da ação e dos acontecimentos.  

 

Outro fator importante que contribui para a construção da personagem são as 

intenções do roteirista que influenciam na escolha das características e são 

selecionadas de forma pretensiosa, para que o personagem cumpra seu papel na 

trama. Brait (1990) entende a personagem como a representação do universo 

psicológico do seu criador e não do homem em si, sendo considerada um produto do 

enredo e da estrutura específica do romance. Em que Philippe Hamon (apud BRAIT, 

1990) define três tipos: personagens referenciais, conhecidos como personagens 

históricos, que são reconhecidos conforme o nível de cultura do leitor; personagens 

embrayeurs, construídos a partir de uma conexão com os elementos da narrativa; e 

personagens anáforas, compreendidos por meio de sua rede de relações formada no 

contexto da obra. Assim, R. Bourneuf e R. Ouellet (apud BRAIT, 1990, p. 47) situam 

a personagem: 

 

Através da rede de relações que contribuem para a sua existência, 
incorporando elementos pertencentes a várias tendências críticas a fim de 
chegar a uma postura didática mas não simplificador do problema. O 
enfrentamento da questão se dá através do destaque das relações existentes 
entre as personagens, os lugares e os objetos e as relações existentes entre 
cada uma das personagens de um romance. 
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Com isso, os autores destacam quatro funções possíveis de serem 

desempenhadas pela personagem: elemento decorativo, aquele considerado inútil à 

ação e pelo ponto de vista psicológico é inexistente; agente da ação, representado em 

situações de conflito, perseguições, alianças e confrontos; porta-voz do autor, em que 

a personagem é uma mistura das observações e das virtualidades de seu criador; ser 

fictícia, com forma própria de existir, a especificidade do texto e a complexidade são 

consideradas para sua compreensão. 

Outra forma de caracterizar a personagem é a partir da perspectiva do narrador. 

Brait (1990) identifica três tipos: o narrador é uma câmera, conhecido como o narrador 

em terceira pessoa que descreve as formas que materializam a personagem; a 

câmera finge registros e constrói as personagens, também constituído por um 

narrador em terceira pessoa, porém seu foco é detalhar a personagem nos momentos 

precisos. E, por fim, a personagem é a câmera, em que o narrador também é 

personagem, e os acontecimentos são descritos pelo seu próprio ponto de vista.  

 

A narração em primeira ou terceira pessoa, a descrição minuciosa ou sintética 
de traços, os discursos direto, indireto ou indireto livre, os diálogos e os 
monólogos são técnicas escolhidas e combinadas pelo escritor a fim de 
possibilitar a existência de suas criaturas de papel (BRAIT, 1990, p. 67). 

  

A narrativa cinematográfica é composta por diversas personagens que são 

essenciais para o desenvolver da trama. Contudo, McKee (2006) acredita que o 

elenco da história é criado pelo protagonista, pois para caracterizar a sua 

complexidade é necessário estabelecer relações com outros personagens, para que 

ele possa agir de diferentes formas e em diversas situações, a fim de delinear suas 

contradições. Desta forma, o autor, por meio de uma metáfora, assemelha o elenco 

ao sistema solar, em que o protagonista é o sol, os coadjuvantes os planetas e os 

papéis menores são os satélites:   

 

O elenco está em órbita ao redor da estrela, seu protagonista. Coadjuvantes 
são inspirados pelo personagem central e criados para delinear suas 
dimensões complexas. Papéis secundários não precisam apenas do 
protagonista, mas também de outros personagens, para que suas dimensões 
apareçam. (MCKEE, 2006, p.  356). 

 

As personagens de animação, diferentemente dos demais gêneros fílmicos, 

podem interpretar situações que pessoas não conseguiriam ou não seriam toleradas 
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– cenas de sadismo. Apesar de seguirem as mesmas características das demais 

personagens, para sua construção é necessária uma pesquisa aprofundada, visto que 

seu formato resume as peculiaridades do tipo ao qual pertence – homem ou animal 

(HALAS; MANVELL, 1979). De certa maneira, sua caracterização segue convenções 

generalizadas, conforme descreve Halas e Manvel (1979, p.106) o herói é musculoso; 

a heroína tem rosto arredondado, olhos graúdos e corpo gracioso; o físico do vilão é 

anguloso e pontiagudo. 

Entendemos aqui o processo para a construção da personagem, as diversas 

possibilidades de caracterização, os tipos de narrador e o quanto o criador pode 

influenciar nessa estrutura. Logo, a personagem foi identificada como um elemento 

chave para a condução da trama e para o interesse do espectador. Dessa forma, o 

tópico a seguir, apresenta as princesas dos estúdios Walt Disney, a fim de identificar 

suas características e o contexto histórico em que estão inseridas, uma vez que os 

desafios dessa investigação é reconhecer as características da princesa Jasmine dos 

filmes Aladdin. 

 

2.4 AS PRINCESAS DISNEY 

 

Os estúdios Walt Disney se destacaram na produção dos longas-metragens de 

animação, com muitas das suas narrativas inspiradas nos tradicionais contos de 

fadas, que, segundo Corso (2011, apud LOPES, 2015, p. 13), sua definição pressupõe 

certos elementos:  

 

a) Fuga da lógica comum ao utilizar de um espaço utópico, que começa no 
enunciado “Era uma vez”. O uso de um espaço indefinido possibilita o 
despertar da imaginação do público ou do leitor. b) Por maiores que sejam os 
contratempos no decorrer da trama, o conto sempre encontra o fim em algum 
“felizes para sempre”. Isso faz com que a mensagem passada seja 
tranquilizadora: é sempre possível trazer de volta a ordem e se ver livre da 
angústia e do desamparo. c) Levado por algo que desequilibra uma situação 
inicial em que tudo estava em ordem, o herói faz uma jornada de crescimento. 
d) O bom é bom e o mau é mau. As personagens são planas e 
unidimensionais e figuras ambíguas não costumam ser bem-vindas. e) 
Raramente a personagem principal possui magia, mas costuma ter ajudantes 
mágicos que lhe prestam favores e lhe são fiéis, colocando seus dons a 
serviço da missão. f) O objetivo do herói, por mais que se veja em aventuras 
incríveis nos mais diversos lugares, é sempre readequar-se ao mundo, ao 
reino, geralmente equivalente à família da qual saiu.  
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A partir dessas características é possível identificar os filmes de animação, 

além disso, um tipo específico de personagem compõe essa narrativa: as princesas, 

que desenhadas à mão ou criadas em CGI (Computer Graphic Imagery), sempre 

foram o sucesso da Disney. Pertencentes a histórias recheadas de reinos e criaturas 

mágicas, territórios de sonho e fantasia, com feitiços e encantos que estimulam a 

imaginação e curiosidade tanto do público infantil quanto adulto.  

Atualmente, 14 princesas fazem parte desta franquia: Branca de Neve e Os 

Sete Anões (1937) – Branca de Neve; Cinderela (1950) – Cinderela; A Bela 

Adormecida (1959) – Aurora; A Pequena Sereia (1989) – Ariel; A Bela e a Fera (1991) 

– Bela; Aladdin (1992) – Jasmine; Pocahontas (1995) – Pocahontas; Mulan (1998) – 

Mulan; A Princesa e o Sapo (2009) – Tiana; Enrolados (2010) – Rapunzel; Valente 

(2012) – Merida; Frozen - Uma Aventura Congelante (2013) – Anna e Elsa; Moana: 

Um Mar de Aventuras (2016) – Moana. 

 

 

Figura 2 - As princesas Disney em "WiFi Ralph" 

 
Fonte: Copyright The Walt Disney Company, 2019  

 

As princesas permanecem populares até hoje e torna-se fácil ignorar o contexto 

histórico em que elas foram criadas. Por isso, se faz necessário interpretar as imagens 

e ideias que elas propagam, sendo importante observar que sua representação nem 

sempre foi a mesmo. Desde o lançamento do primeiro filme até o último, suas formas 

estereotipadas sofreram constantes alterações, visto que evoluíram junto com a 

independência feminina. Diante disso, a autora Breder (2013), em seu estudo 
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intitulado “Feminismo e príncipes encantados: a representação feminina nos filmes de 

princesa da Disney”, classificou as princesas em três categorias: princesas clássicas, 

princesas rebeldes e princesas contemporâneas que são apresentadas a seguir.  

 

2.4.1 Princesas clássicas (1937-1959) 

 

 As primeiras princesas da Disney ficaram conhecidas pela sua beleza, 

bondade, ingenuidade, passividade e pelo desejo de encontrar seu príncipe 

encantado. Lopes (2015) destaca que eram a personificação da feminilidade 

idealizada por homens e para homens, pois foram criadas nos moldes de uma 

sociedade tradicionalista com o perfil de “esposa-mãe-dona-de-casa”. Assim, Branca 

de Neve, Cinderela e Aurora são caracterizadas por Breder (2013, p. 32) como:  

 

As princesas mais belas (a ponto de despertar a inveja das madrastas), 
amigas dos animaizinhos das florestas (sempre os companheiros da princesa 
solitária), que cantam com vozes doces e, principalmente, as mais passivas, 
esperando seus príncipes salvadores, com o beijo que a despertará ou 
devolverá o sapatinho perdido no baile. 

 

Apesar das histórias se assemelharem em diversos aspectos, é possível 

elencar alguns contrapontos. Por exemplo, em a Branca de Neve o cuidado com a 

casa satisfaz a personagem, visto que sua preocupação é manter a casa dos anões 

limpa e organizada, como forma de agradecimento pela hospitalidade. Para Breder 

(2013, p. 34):  

 

É um claro reflexo da ideia de “mulher ideal” propagada até o começo do 34 
século XX: a mulher que ficava em casa, cuidando dos afazeres domésticos 
(e, futuramente, também dos filhos), e não deveria fazer apenas por 
obrigação, mas demonstrando prazer em tais atividades, tendo orgulho de 
ser uma boa dona de casa. É a princesa de um mundo anterior à Segunda 
Guerra Mundial, quando as mulheres ainda estavam bem longe do mercado 
de trabalho. 

 

Enquanto que, para a Cinderela, as tarefas domésticas eram relacionadas a 

punição e ao castigo, sendo rejeitada e tratada como empregada pela sua madrasta 

e irmãs por invejarem sua beleza. Logo, “o ideal deixa de ser a mulher dona de casa 
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e torna-se a mulher que conquista um marido que possa lhe dar tal conforto, que a 

livra dos afazeres domésticos” (BREDER, 2013, p. 35). Já Aurora, amaldiçoada por 

uma bruxa, teve sua trajetória marcada pela busca de um beijo do seu verdadeiro 

amor para salvá-la. O príncipe enfrenta a vilã e a derrota, sua personalidade conquista 

a princesa e os dois se apaixonam. De acordo com Breder (2013), isso retrata o direito 

de escolher que os jovens conquistaram, ou seja, o primeiro rapaz valente que 

aparecesse, não seria, necessariamente, o escolhido pela princesa segundo as 

imposições da família.  

Embora as narrativas tenham sido construídas sob diferentes perspectivas e 

elementos, inclusive em épocas contrárias, destaca-se que o desfecho e o objetivo de 

toda a história eram a mesma: o encontro com o príncipe. E somente após este ato 

que a narrativa era concluída com um final feliz.  

 

2.4.2 Princesas rebeldes (1989-1998) 

 

 Com as mudanças sociais e culturais do início da década de 90, as 

características das princesas foram adaptadas para se encaixarem na transformação 

da sociedade. As mulheres não eram mais vistas apenas como esposas e donas de 

casa, pois foram inseridas no mercado de trabalho e no ensino superior. Além disso, 

conforme Breder (2013), elas participam de movimentos feministas, são a favor do 

divórcio e leis de aborto mais liberais e tornam-se líderes políticas, ou seja, com tantas 

mudanças no mundo, “a princesa clássica não atrairia mais público” (BREDER, 2013, 

p. 35).  

Em “A Pequena Sereia” (1989), Ariel, a princesa sereia, sonha em se tornar 

humana. Ela, constantemente, recolhe artefatos humanos e vai para a superfície do 

oceano para observar as pessoas, ignorando os avisos de seu pai, o Rei Tritão, sobre 

o contato entre sereias e seres humanos ser proibido. Em uma dessas vezes, ela 

salva o Príncipe Eric durante uma tempestade no mar e se apaixona por ele. Para que 

possam ficar juntos, ela faz um acordo com a bruxa Úrsula e troca sua doce voz por 

um par de pernas para que possa encontrá-lo. No entanto, a bruxa engana Ariel e 

diversos conflitos são enfrentados até que ela e o príncipe se casem.  
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No filme “A Bela e a Fera” (1991), Bela é filha de Maurice, um excêntrico 

inventor, e é considerada estranha pelo povo da aldeia por ser inteligente e amante 

dos livros. Ela é cortejada pelo galanteador Gaston que o recusa por não aceitar suas 

ideias de que mulheres não devem ler e pensar, só servir o marido e gerar filhos. Um 

dia seu pai se perde na floresta e acaba preso no castelo da Fera, um príncipe que foi 

enfeitiçado por uma velha. Bela faz um trato com Fera para que liberte seu pai e ela 

se torne sua prisioneira. A partir disso, ela passa a viver em um quarto de hóspedes 

com diversas criaturas mágicas do castelo, além de uma enorme biblioteca. Os dois 

desenvolvem uma amizade que se transforma em paixão e passam por alguns 

confrontos até que possam ficar juntos.  

Já “Aladdin” (1992), conta a história de um jovem ladrão que se apaixona por 

Jasmine, uma princesa que precisa se casar para seguir com as tradições do reino. 

Ele é enganado por Jafar, o conselheiro do Sultão, para que roube uma lâmpada 

mágica. Contudo, seu macaco, Abu, recupera a lâmpada e com a ajuda do gênio 

vivem uma grande aventura para conquistar o coração da princesa Jasmine.  

O filme “Pocahontas” (1995), retrata a índia Pocahontas que está destinada a 

se casar com Kocoum, principal guerreiro da aldeia, por ordens de seu pai, Chefe 

Powhatan. Durante uma tempestade, um navio de colonos britânicos que estão em 

busca de ouro, acaba preso na tribo. Ao explorar a região, o Capitão John Smith 

conhece Pocahontas e os dois se apaixonam. Contudo, o povo indígena e os ingleses 

entram em guerra e cada um segue seu próprio destino.  

Por fim, em “Mulan” (1998), é apresentada a história de Hua Mulan, a filha mais 

velha de um guerreiro idoso, Fa Zhou, que está sendo convocado para servir o 

exército imperial. Mulan decide tomar o lugar de seu pai e se disfarça de homem, 

assumindo a identidade de Hua Jun para combater os invasores que estão atacando 

sua nação. Ela se destaca e é elogiada pelo Imperador e pelos habitantes reunidos 

na cidade após vitória do seu povo.  

Logo, as princesas rebeldes não se encaixam no padrão nem no tradicional, 

conhecidas por explorarem o novo e irem contra as regras em busca da sua 

independência, dos seus sonhos e da sua felicidade individual, elas são libertas do 

conformismo. Com uma personalidade forte, conforme destaca Lopes (2015, p. 46), 

“não mais sonham com o príncipe encantado e vivem à espera do amor verdadeiro 

para serem felizes, elas vivem as próprias vidas e, como parte da vida, se apaixonam 
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e vivem um grande amor”. Desta forma, a caracterização das princesas é marcada 

pela coragem, determinação e diversidade étnica, em que a beleza árabe, índia e 

chinesa são contempladas. 

 

2.4.3 Princesas contemporâneas (2009-2016) 

 

 São as princesas que buscam retratar a mulher moderna, que, de certa forma, 

conquistou sua individualidade e liberdade em uma sociedade carregada de conflitos 

de valores e que está em constante transformação. Definidas por Lopes (2015, p. 47) 

como “independentes, certas de quem são e de seus objetivos, suas relações são de 

complementariedade, mesmo no amor verdadeiro, essas princesas buscam relações 

de cumplicidade”. 

 O filme “A Princesa e o Sapo” (2009) retrata Tiana, a primeira princesa negra 

da Disney, inspirada pelo falecido pai, sonha em abrir seu próprio restaurante. Apesar 

dos obstáculos, trabalha incansavelmente para alcançar seu objetivo. Ao decorrer do 

tempo, encontra um príncipe que foi transformado em sapo e com ele vive divertidas 

aventuras e realiza todo os seus sonhos. Conforme destaca Breder (2013), o 

empreendedorismo é o que move a jovem, tanto que o príncipe invés de levá-la para 

o seu castelo, auxilia na abertura do restaurante, onde passa a trabalhar. 

Já “Enrolados” (2010), conta a história de Rapunzel, uma garota com longos 

cabelos dourados e mágicos é sequestrada por uma vilã que quer usufruir de seus 

poderes para manter a juventude. Ela é presa em uma misteriosa torre e vive seus 

dias envolvida com arte, livros e sua imaginação. Até que certo dia, o ladrão Flynn 

Rider, em busca de refúgio se esconde na mesma torre em que está a princesa, que 

aproveita a oportunidade para escapar e explorar o reino. Juntos, vivem uma 

emocionante jornada cheia de reviravoltas e suspense, no final, voltam para o reino, 

onde a princesa é recebida com grande festa e o ladrão é perdoado por seus crimes. 

Em “Valente” (2012), Merida, a princesa criada pelos estúdios Pixar, é uma 

talentosa arqueira que deseja ter a mesma liberdade que seus irmãos, sendo delicada, 

feminina e firme. Seu dever é casar-se com um membro do clã, porém ela está 

decidida a ter controle sobre o próprio destino e luta pela própria mão para conquistar 

o direito de não casar com nenhum deles. Suas ações desencadeiam o caos no reino 
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e ela se vê obrigada a desfazer uma terrível maldição, nessa aventura, ela encontra 

dentro de si, o significado de valentia e revela seu verdadeiro destino. Conforme 

aponta Breder (2013, p. 42): 

 

Não há nenhum interesse amoroso para Merida. Tudo que ela busca é trilhar 
o próprio caminho, e não apenas seguir o de sua mãe. Elinor, por sua vez, só 
quer que a filha cresça sendo responsável e sensata. Há uma grande 
delicadeza ao retratar a relação entre mãe e filha. O filme é único e foi 
altamente elogiado por trazer o que foi considerado um “bom exemplo” para 
crianças: Merida tem personalidade forte, luta pelo que quer, valoriza o amor 
da família, não se preocupa com sua própria aparência, foge completamente 
do estereótipo da princesa meiga e delicada à espera do príncipe. Em uma 
crítica do Huffington Post, esta foi considerada a “primeira princesa feminista”. 
É como se Mulan tivesse começado a trilhar o caminho da mulher que 
questiona sua posição na sociedade e Merida surgisse como a mulher que 
não precisa mais fingir ser um homem para conseguir ir à luta, se impor, ter 
credibilidade. E ela assume seu título de princesa não como uma moça bela 
e delicada, mas como dona do poder que sua realeza lhe dá. 

 

“Frozen” (2013), apresenta Anna e Elsa, as princesas do reino de Arendell que 

ficaram órfãs após a morte de seus pais em um naufrágio. Elsa, com medo de 

machucar sua irmã mais nova por causa de seus poderes especiais, se isolou no 

castelo até o dia em que deveria assumir o trono. No reencontro das irmãs, ela perde 

o controle de seus poderes e congela o reino, o que a faz se isolar do mundo. 

Destemida e otimista, Anna parte em uma jornada cheia de magia em busca da irmã 

para impedir que o reino seja destruído. No final, descobrem que o verdadeiro amor é 

o amor fraternal.  

A mais recente princesa Disney aparece em “Moana: Um Mar de Aventuras” 

(2016), em que Moana, pertencente a uma tribo indígena, se aventura pelo Oceano 

Pacífico para desvendar o mistério que envolve seus ancestrais e salvar sua família e 

os moradores da ilha de uma maldição. Durante a trajetória, ela encontra o semideus 

Maui que juntos embarcam em uma viagem cheia de ação, enfrentando diversas 

criaturas. Ela consegue concluir sua missão e ensina para o seu povo os segredos de 

navegação.  

A partir disso, identifica-se mudanças sócio-culturais nas características das 

princesas clássicas até as contemporâneas, tanto ao que se refere a beleza quanto a 

sua atitude. Desta forma, percebe-se que os estúdios Walt Disney acompanham a 

transformação da sociedade e suas mudanças sociais e culturais a fim de adequarem 

suas princesas com o contexto da época. Assim, o próximo capítulo abordará a 
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representatividade midiática, a identidade de gênero feminino e a representatividade 

feminina em produtos audiovisuais com o objetivo de auxiliar na interpretação das 

características presentes na personagem Jasmine dos filmes Aladdin. 

3 REPRESENTAÇÃO MIDIÁTICA, IDENTIDADE DE GÊNERO FEMININO E A 

MULHER NO CINEMA 

 

Neste capítulo são abordados os conceitos de representação midiática e 

identidade de gênero feminino a fim de relacionar com o papel da mulher no cinema. 

O debate sobre essas temáticas se justifica aqui na perspectiva de que essa pesquisa 

busca reconhecer a forma que se processa a representação do gênero feminino por 

meio da personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019). 

Inicialmente, as perspectivas sobre a representação midiática são 

apresentadas pelos autores Freire Filho (2005) e Soares (2007) que relacionam sua 

constituição com a produção de sentidos e linguagens por meio da representação do 

real. Assim, o espaço que o cinema ocupa na ordem de representação é 

contextualizado. Além disso, a questão da representação vinculada com a 

desrepresentação em forma de estereotipagem é abordada por Silva (2000), com o 

propósito de refletir sobre como a forma que o gênero feminino é representado 

contribui para a disseminação de rótulos.  

Na sequência, é tratada a questão da identidade que, de acordo com 

Woodward (2000) e Hall (2006), a identidade é a representação do sujeito que está 

relacionada com o contexto cultural no qual ele está inserido. Os termos gênero, sexo 

e sexualidade são conceituados por Grossi (2000), pois estão interligados com a 

identidade de gênero. Assim como as lutas dos movimentos feministas são 

exemplificadas por Beauvoir (1967) e Pedro (2005), visto que, fortaleceram a 

consolidação do gênero feminino como identidade.  

Por fim, o último item discorre, a partir das autoras Reis (2017) e Friedrich 

(2018), sobre a representação da mulher em produtos midiáticos, mais 

especificamente nos filmes, para identificar a forma que as personagens representam 

as mulheres reais, já que, muitas vezes, são distorcidas e não representam a 

realidade. Também são apresentadas pesquisas que apontam sobre as profissões 
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mais interpretadas por personagens femininas e o índice de protagonismo feminino 

comparado com o masculino. 

 

3.1 REPRESENTAÇÃO MIDIÁTICA 

 

O conceito de representação possui diversas abordagens com diferentes 

significados, entre elas, destacamos aqui a ideia central: representar algo. Soares 

(2007) apresenta a origem do termo a partir da palavra latina repraesentationis, que 

significa imagem ou reprodução de alguma coisa. Assim, o autor esclarece que é uma 

palavra considerada medieval, introduzida na filosofia escolástica, sendo definida pelo 

dicionário Philosophy of Mind como aquilo que significa, refere ou denota algo. Para 

Gambaroto (2005), a representação pode ser considerada como sinônimo de signo 

devido a sua relação com o objeto, na qual representar é estar no lugar de outro.  

Na perspectiva de Hall (2016), representação é a produção do sentido pela 

linguagem, em que elementos como sons, palavras, gestos, expressões e roupas são 

utilizados para expressar aos outros nossos conceitos, ideias e sentimentos. Ou seja, 

o emprego de signos e símbolos na linguagem permite a decodificação e interpretação 

dos sentidos por outras pessoas. Com isso, o autor sugere dois sistemas de 

representação: representações mentais, composto por conceitos e imagens que 

permitem dar sentido às coisas; linguagem, constituída por um conjunto de 

correspondências e signos que representam conceitos. Nesse sentido, Hall (2006, p. 

38) acredita que “a relação entre ‘coisas’, conceitos e signos se situa, assim, no cerne 

da produção do sentido na linguagem, fazendo do processo que liga esses três 

elementos o que chamamos de ‘representação’”. 

Silva (2000) apresenta duas perspectivas a respeito do significado de 

representação. A primeira “ideia de representação está ligada a busca de formas 

apropriadas de tornar o ‘real’ presente – de apreendê-lo o mais fielmente possível por 

meio de sistemas de significação” (SILVA, 2000, p. 90). E ela, ainda, pode ser 

expressada por duas dimensões: externa, por meio de sistemas de signos como a 

pintura; mental, a representação do real na consciência. Em contrapartida, a segunda 

concepção está relacionada a uma forma de atribuição de sentido e a um sistema 

linguístico e cultural ligado às relações de poder. 
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Já Freire Filho (2005) apresenta o termo “representar” sob a ótica da 

comunicação e da cultura que por meio dos sistemas significantes determina - “falar 

por” ou “falar sobre” algo ou alguém. No contexto discursivo, a formação da 

representação é moldada pelo ponto de vista social com base nos consensos e 

conflitos que caracterizam os cenários, ideias, objetos e pessoas. Enquanto na 

comunicação midiática, as representações aparecem sob a forma de encenação de 

pessoas e situações (SOARES, 2007). Com base nisso, Soares (2007), constitui três 

gêneros da cultura midiática: informação que deve seguir o compromisso ético e 

profissional do jornalista ao construir narrativas; entretenimento, são as histórias de 

ficção que utilizam o imaginário, sem compromisso com o mundo empírico e histórico; 

e persuasão que através da propaganda tem o objetivo de despertar na audiência o 

desejo de possuir certos bens.  

A fotografia, o cinema e a televisão constituem as representações visuais que 

possuem o sentido de revelar a intencionalidade e o caráter construído de suas 

representações de forma natural e espontânea para o público (SOARES, 2007). 

Contudo, conforme destaca o autor, elas vão muito além da generalização das 

características básicas, pois são capazes de produzir múltiplas afirmações de um 

mesmo objeto ao distinguir suas particularidades. Pela televisão, são produzidos e 

disseminados diversos conteúdos que a tornam um dos meios de comunicação mais 

abrangentes e consumidos da cultura midiática.  

Conforme aponta uma pesquisa da Kantar Ibope (2018), 93% da população, 

nas principais regiões metropolitanas do Brasil, tem o hábito de assistir regularmente, 

sendo que 71% assistem para se informar e 65% para entretenimento. Assim, Jost 

(2012, p. 12) aponta que “a televisão desempenha função de extrema relevância, 

constituindo-se como uma das mais atuantes fontes de informação, entretenimento e 

educação para grande parte da população”. Nessa lógica, Angrisano e Silva (2014, p. 

120) consideram a televisão como um instrumento de reprodução do real que 

estabelece a produção de sentidos: 

  

Na era da midiatização prevalece a ideologia representacional. A 
midiatização vem tentando se legitimar criando uma proposta de real que quer 
ser o tempo todo afirmado como o único e verdadeiro real, como uma nova 
organização sócio-simbólica. A televisão e os demais meios apontam 
propostas de identidades e papéis sociais para os indivíduos da sociedade 
industrial. Dialeticamente existe o “real social” (a cultura, as instituições, os 
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recursos...) e a representação desse real produzida pelos dispositivos 
comunicacionais. 

 

Para os autores, as construções midiáticas influenciam nas práticas sócio-

culturais e se relacionam com a sociedade a partir das representações propostas 

pelos meios. São construções veiculadas na televisão que tentam se aproximar do 

real social por meio da contextualização de diferentes atores sociais, personagens 

fictícias, conteúdos e informações. Nessa concepção, Machado (2006) julga o papel 

da mídia relevante, considerando que ela é responsável pela circulação de 

informações de caráter educativo. Desta forma, a autora afirma que o cinema e a 

televisão são tecnologias de sexo/gênero: 

 

Quando a criança chora no momento da morte da mãe do filhote de veado, 
no filme Bambi; quando ela se encanta pela roupa de princesa que a Gata 
Borralheira ganha da fada madrinha, no filme Cinderela ou quando expressa 
ódio por Gastão, o homem rude que quer, a todo custo, conquistar o amor da 
heroína, no filme A Bela e A Fera, ela não está apenas divertindo-se, está 
entrando em contato com um mundo de fantasias, representações, valores e 
desejos. Está aprendendo padrões do certo e errado, normas de convívio e, 
por fim, está incorporando um gênero que, mais tarde, ela acreditará que faz 
parte da sua essência de mulher ou de homem. (MACHADO, 2006, p. 54). 

 

Os filmes animados retratam para as crianças a realidade em forma de magia, 

transformando cenas cotidianas em fantasia. Em outras palavras, as representações 

midiáticas influenciam na construção da identidade individual e coletiva dos sujeitos, 

visto que, conforme Soares (2007, p. 11) “fazem parte do ambiente cultural em que se 

dão o pensamento, julgamento e ação dos seres humanos”. Além disso, aparecem no 

contexto discursivo de forma natural que se misturam com os efeitos visuais e 

cenários, sendo consideradas como “normal” ou padrão”. (SOARES, 2007). 

 A partir disso, Freire Filho (2005) analisa a sub-representação ou 

representação distorcida de identidades sociais – classes, gêneros, orientações 

sexuais, raças, etnias, nacionalidades, a fim de identificar a forma que a mídia 

representa as minorias. Em seu estudo, o autor discorre sobre a importância dos 

movimentos sociais na reivindicação do caráter estratégico da representação nos 

meios de comunicação de massa. Devido a maneira que essa retratação afeta o modo 

como os indivíduos enxergam a si mesmos e aos outros. Ou seja, a representação 

midiática exerce papel fundamental “na formulação, no reconhecimento e na 
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legitimação de modelos daquilo que significa ser homem ou mulher, moral ou imoral, 

feio ou bonito, bem-sucedido ou fracassado, entre outros”. (FREIRE FILHO, 2005, p. 

20).  

 Ademais, os produtos da indústria cultural como filmes, séries, músicas, 

videoclipes, utilizam elementos textuais e visuais, convenientemente, para especificar 

os traços da personalidade, aparência, conduta moral e cívica, postura política, 

relacionamento afetivo e comportamento sexual. Com o objetivo de induzir a 

construção do senso do espectador sobre o significado de ser moderno, civilizado, 

cidadão, vitorioso, atraente etc. (FREIRE FILHO, 2005). Os sujeitos tendem a utilizar 

esses critérios para se situarem perante a sociedade, uma vez que podem se 

identificarem com as representações midiáticas instauradas em determinados filmes 

ou personagens e essa identificação é um relevante fator na construção de papéis 

sociais. 

 Todavia, as imagens e textos produzidos pela cultura midiática, podem alterar 

o contexto das representações, surgindo o que Soares (2007) define como mito ou 

desrepresentação. Como exemplo, o autor cita a forma de representação da mulher 

na publicidade que apesar de ser irreal é considerada um modelo padrão a ser 

seguido. Para o autor, isso ocorre devido a objetificação realizada pela mídia sobre 

assuntos, objetos ou pessoas. A partir dessa objetificação, que reduz as pessoas a 

meros adjetivos, os estereótipos são concebidos.  

 O termo estereótipo foi introduzido por Lippmann em 1922, e é apresentado 

sob duas vertentes: psicológica, descrito como um modo necessário de 

processamento de informação; política, apontado como construções simbólicas não 

racionais e resistentes à mudança social (FREIRE FILHO, 2005). Na ótica de Hall 

(2016, p.190), o estereótipo possui “efeito essencializador, reducionista e naturalista 

que reduz as pessoas a características simples e essenciais, que são representadas 

como fixas por natureza”. Para o autor, a palavra atua como uma forma de exclusão 

e tende a ocorrer em situações de desigualdade de poder. Assim, Freire Filho (2005, 

p. 23) define que: 

 

Os estereótipos não se limitam, portanto, a identificar categorias gerais de 
pessoas – contêm julgamento e pressupostos tácitos ou explícitos a respeito 
de seu comportamento, sua visão de mundo ou sua história. Embora possam 
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variar em termos de virulência e apelo emocional, geralmente representam, 
expressam tensões e conflitos sociais subjacentes. 

 

Para o autor, o estereótipo é a representação distorcida das identidades dos 

sujeitos – gênero, raça e classe. E as narrativas dos filmes ajudam a construir essas 

identidades, visto que os meios de comunicação de massa atuam como difusores e 

legitimadores de rótulos. Silva (2000) acredita que a identidade está ligada a 

representação e por meio dela adquire sentido e existe, “representar significa dizer: 

‘essa é a identidade’, ‘a identidade é isso’” (SILVA, 2000, p. 91).  

Na discussão tecida sobre representação midiática, pode-se perceber a 

necessidade das considerações expostas para o desenvolvimento da pesquisa, posto 

que a representação da personagem Jasmine dos filmes Aladdin (1992) e Aladdin 

(2019) será analisada. Por conseguinte, a compreensão acerca da identidade de 

gênero feminino é de igual importância para o desenvolvimento do trabalho.  

 

3.2 IDENTIDADE DE GÊNERO FEMININO 

 

Neste tópico é abordada a questão da identidade de gênero feminino, para 

tanto é necessário apresentar o conceito de identidade. De forma breve podemos 

dizer que a identidade pode ser compreendida como uma representação do indivíduo 

que, de acordo com Woodward (2000), é constituída por meio de símbolos, sendo 

considerada tanto simbólica quanto social. Para ele, a identidade pode ser vista como 

um significado cultural que está atribuído socialmente, ou seja, ela se constrói, 

proporcionalmente, ao contexto cultural a qual pertence.  

 

A representação, compreendida como um processo cultural, estabelece 
identidades individuais e coletivas e os sistemas simbólicos nos quais ela se 
baseia fornecem possíveis respostas às questões: Quem eu sou? O que eu 
poderia ser? Quem eu quero ser? (WOODWARD, 2000, p.18). 

 

Para o autor, essa relação entre representação e cultura estabelece a 

identificação – processo pelo qual nos identificamos com os outros. Tal conceito é 

aprofundado por meio dos estudos culturais – abordagem dos estudos da 

comunicação que explora as formas de produção ou criação de significados e de 

difusão dos mesmos nas sociedades, principalmente associado ao cinema. Segundo 

Woodward (2000, p. 19) no panorama dos estudos culturais que está a relação do 



37 

 

 

 

cinema como “a forte ativação de desejos inconscientes relativamente a pessoas ou 

a imagens, fazendo com que seja possível nos vermos na imagem ou na personagem 

apresentada na tela”. Desta forma, a identidade é moldada pela cultura que possibilita 

novas experiências e a construção de diferentes identidades. 

O surgimento de novas identidades é o reflexo do declínio das velhas 

identidades que por tanto tempo estabilizaram o mundo social e a concepção do 

sujeito pós-moderno, conforme estudo realizado por Hall (2006). A identidade que 

antes era fixa, transforma-se na modernidade devido a mudanças estruturais: 

 

Um tipo diferente de mudança estrutural está transformando as sociedades 
modernas no final do século XX. Isso está fragmentando as paisagens 
culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que, no 
passado, nos tinham fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais. 
Estas transformações estão também mudando nossas identidades pessoais, 
abalando a ideia que temos de nós próprios como sujeitos integrados. Esta 
perda de um "sentido de si" estável é chamada, algumas vezes, de 
deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo deslocamento - 
descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e cultural 
quanto de si mesmos - constitui uma "crise de identidade" para o indivíduo 
(HALL, 2006, p. 9). 

 

Com isso, o autor segmenta a identidade em três vertentes: o sujeito do 

Iluminismo, o sujeito sociológico e o sujeito pós-moderno. No período iluminista, o 

indivíduo é centrado, unificado e racional, sua identidade se caracteriza pela 

individualidade e solidez. Já no advento da sociologia, a identidade era concebida 

como interativa, pois era formada na relação do sujeito com a sociedade. Por fim, na 

modernidade, a identidade não é mais caracterizada como fixa, essencial ou 

permanente, ela é móvel e sofre constantes alterações, ou seja, as identidades são 

construídas de acordo com os momentos sociais específicos. 

Nesses fragmentos identitários surgem questões relacionadas a identidade de 

gênero, dado que, na contemporaneidade, as identidades não são mais eternas e 

imutáveis, são flexíveis e se adaptam ao sujeito. Para abordar esse campo de estudo, 

é importante primeiro compreender as noções dos conceitos de gênero, sexo e 

sexualidade que mesmo ligados, diferenciam-se. 

A utilização do termo “gênero” foi introduzido a partir da década de 60, durante 

os movimentos sociais de mulheres, marcado por uma trajetória histórica de lutas por 

direitos civis, humanos, políticos e sociais de igualdade e respeito. Em que 
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reivindicavam por uma expressão que demonstrasse à similaridade da atuação das 

mulheres e dos homens. Nessa perspectiva, Scott (1990, p. 65) propõe que a palavra 

gênero se adequava, visto que “é um termo aparentemente neutro, desprovido de 

propósito ideológico imediato”.  

Assim, a autora define que o vocábulo gênero passou a ser utilizado para 

diferenciar a questão sexual, uma vez que o termo sexo está vinculado com as 

questões biológicas e os conceitos físicos, sendo utilizado apenas para se referir a 

homem e mulher (macho e fêmea). Enquanto que gênero é definido como um aspecto 

cultural, uma característica das relações sociais concebida nas diferenças entre os 

sexos e composta por relações de poder. 

    

Seu uso rejeita explicitamente explicações biológicas, como aquelas que 
encontram um denominador comum, para diversas formas de subordinação 
feminina, nos fatos de que as mulheres têm a capacidade para dar à luz e de 
que os homens têm uma força muscular superior. Em vez disso, o termo 
"gênero" torna-se uma forma de indicar "construções culturais" - a criação 
inteiramente social de idéias sobre os papéis adequados aos homens e às 
mulheres (SCOTT, 1990, p. 75). 

 

O termo “sexualidade”, apesar de ser relacionado com a questão de gênero, 

seu significado é marcado pela escolha do objeto de desejo - isto é, as práticas 

eróticas humanas (GROSSI, 2000). Para Ribeiro (2017), o indivíduo aprende sobre as 

diferentes e diversas formas de afeto pela cultura, por meio de discursos praticados 

pela mídia e ambientes frequentados. A partir disso, são realizadas as construções de 

gênero e de sexualidade, de modo contínuo no decorrer de toda a vida que resulta em 

inúmeras aprendizagens e práticas sociais.  

 A questão da sexualidade também foi estabelecida durante lutas sociais da 

década de 60, mais especificamente, o movimento feminista e o movimento gay. 

Nesse período, a pílula anticoncepcional passa a ser comercializada, a virgindade 

antes do casamento começa a ser questionada e o sexo passa a ser visto como fonte 

de prazer, e não apenas destinado à reprodução. A partir disso, as relações afetivo-

sexuais no âmbito das relações íntimas do espaço privado são questionadas 

(GROSSI, 2000). 

 Conforme estudos realizados por Stoller (1994), todo sujeito é composto por 

um conjunto de convicções sociais sobre o que é ser masculino ou feminino, 

estabelecendo um núcleo de identidade de gênero. Para o autor, esse núcleo se 
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constrói por meio da socialização e, apesar de ser imutável, pode associar novos 

papéis de gênero a esses princípios prévios. Desta forma, Grossi (2000, p. 12) 

conceitua os termos pela seguinte perspectiva:  

 

De uma forma simplificada, diria que sexo é uma categoria que ilustra a 
diferença biológica entre homens e mulheres; que gênero é um conceito que 
remete à construção cultural coletiva dos atributos de masculinidade e 
feminilidade (que nomeamos de papéis sexuais); que identidade de gênero é 
uma categoria pertinente para pensar o lugar do indivíduo no interior de uma 
cultura determinada e que sexualidade é um conceito contemporâneo para 
se referir ao campo das práticas e sentimentos ligados à atividade sexual dos 
indivíduos.. 

 

Apesar de cada termo ter um significado bem definido, a identidade de gênero 

simboliza um conceito complexo que reflete sobre a relação do indivíduo com às 

práticas culturais da sociedade e que começou a ser pensado nos movimentos sociais 

dos anos sessenta. Esses movimentos eram definidos pela política de identidade que 

estabelecia uma preocupação sobre o significado, produção e a contestação da 

identidade. O objetivo era consolidar a identidade cultural das minorias, ou seja, de 

grupos oprimidos ou marginalizados. Os membros desses grupos reivindicavam o 

direito de construir e assumir a responsabilidade de suas próprias identidades, no 

caso do feminismo, a identidade de gênero (WOODWARD, 2000).  

 Além disso, de acordo com Hall (2006) o movimento feminista, com seu slogan 

“o pessoal é político”, questionou sobre o “público” e “privado”, contestou novos 

campos da vida social: a família, a sexualidade, o trabalho doméstico, a divisão 

doméstica do trabalho, o cuidado com as crianças etc. E, por fim, politizou a 

subjetividade, a identidade e o processo de identificação (como homens/mulheres, 

mães/pais, filhos/filhas).  

  

Aquilo que começou como um movimento dirigido à contestação da posição 
social das mulheres expandiu-se para incluir a formação das identidades 
sexuais e de gênero. O feminismo questionou a noção de que os homens e 
as mulheres eram parte da mesma identidade, a "humanidade", substituindo-
a pela questão da diferença sexual (HALL, 2006, 45, 46). 

 

Com isso, a escritora francesa, Simone de Beauvoir (1967), considerada uma 

das maiores teóricas do feminismo moderno, conhecida pelo bordão “ninguém nasce 

mulher: torna-se mulher”, apresentou estudos que refletem sobre as construções 
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sociais sobre ser homem e ser mulher e buscam compreender o mito do “eterno 

feminino”. Para a autora, são os educadores e a sociedade que estabelecem essa 

diferença entre homem e mulher, feminino e masculino, por meio da educação das 

crianças. Desde o nascimento as meninas são ensinadas a serem femininas, isto é, 

urinarem sentadas, cruzarem as pernas e serem carinhosas. Enquanto os meninos 

são ensinados a serem másculos, ou seja, urinarem em pé, não chorarem e nem 

demonstrarem afeto.  

Para Beauvoir (1967), a menina é imposta a desempenhar o papel de boneca 

que é alienada e preocupa-se apenas com a beleza exterior, pois desde cedo é 

ensinada que “para agradar é preciso ser bonita como uma imagem, ela procura 

assemelhar-se a uma imagem, fantasia-se, olha-se no espelho, compara-se às 

princesas e às fadas dos contos” (BEAUVOIR, 1967, p. 20). Esses traços se 

desenvolvem e acabam por caracterizar a mulher adulta como passiva, submissa ao 

homem, sendo o casamento e a consolidação de uma família o seu destino.  

Somente a partir das conquistas dos movimentos feministas que as mulheres 

foram encorajadas a estudar, praticar esportes, buscar sua independência e trabalhar. 

Segundo Gurgel (2010), o primeiro registro de movimento social das mulheres em 

busca dos seus direitos foi na Revolução Francesa de 1789, elas reivindicavam por 

direitos políticos, ao amor livre, ao divórcio, ao alistamento na carreira militar e ao 

acesso às armas, na defesa da revolução. Por manterem a resistência durante a 

consolidação da sociedade moderna, as mulheres foram consideradas uma ameaça 

para a ordem burguesa que proibiu seus encontros (GURGEL, 2010).  

As lutas organizadas por mulheres em busca de seus direitos são constituídas 

por quatro fases, as chamadas ondas feministas4. Conforme descreve Pedro (2005), 

a primeira onda ocorreu no final do século XIX e estava centrada na reivindicação de 

direitos políticos (como a possibilidade de votar e ser eleita); sociais e econômicos 

(como o trabalho remunerado, o acesso ao estudo, a licença a propriedade, a 

concessão de herança). Em 1960, se instaurou a segunda onda, em que a prioridade 

eram as lutas pelo direito ao corpo, ao prazer, e contra o patriarcado (poder dos 

homens na subordinação das mulheres). A terceira onda, surgiu em 1990 pela 

                                                
4 Grupos formados majoritariamente por mulheres brancas e universitárias de classe alta. 
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necessidade de renovação do movimento feminista, integrando mulheres antes 

marginalizadas ao movimento. 

Esses acontecimentos causaram transformações sociais e culturais para a 

sociedade, bem como, modificaram o papel da mulher que durante um longo período 

era vista como bela, recatada e do lar. Além disso, o movimento feminista promoveu 

a visibilidade de certos temas que antes eram tratados como tabu, tais como: 

 

O questionamento da sexualidade heteronormativa, a reivindicação do direito 
ao aborto, a defesa da maternidade como opção, a denúncia da jornada 
intensiva de trabalho das mulheres e da educação sexista como um dos 
estruturantes da violência contra a mulher, enfim, temas que publicizam as 
relações do mundo doméstico (GURGEL, 2010, p. 5). 

 

Desta forma, os debates promovidos pelo feminismo reconheceram que o uso 

da categoria “mulher”, não era inclusivo, visto que não incorporava a diversidade de 

mulheres que se identificavam com o movimento. Ou seja, a identidade de gênero não 

era suficiente para reunir as mulheres em torno de uma mesma luta. A partir disso, a 

categoria “mulheres” passou a ser utilizada, em várias reivindicações, a fim de 

respeitar as múltiplas diferenças que se observavam dentro da diferença (PEDRO, 

2005).  

Atualmente, o feminismo e os movimentos sociais são discutidos e difundidos, 

principalmente, pela internet. Assim, se estabelece a quarta onda feminista que, de 

acordo com Perez e Ricoldi (2018, p. 2), “destaca-se o feminismo interseccional, que 

atua pelo fim das opressões ligadas ao gênero, raça e classe social”. Além de que, 

segundo as autoras, a atuação do movimento ocorre por meio de coletivos que visam 

combater o machismo, o racismo e a LGBTfobia (fobia de lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis e transgêneros).  

Logo, os estudos de gênero se estabelecem como um novo campo de 

conhecimento, em que refletir a questão das mulheres, envolve a identidade de 

gênero que está ligada a diversos fatores sócio-culturais. Assim, por meio da princesa 

Jasmine, será possível identificar as características presentes na personagem tanto 

na versão de animação (1992) quanto no live-action (2019) dos filmes Aladdin. Por 

isso, é relevante compreender a identidade de gênero, como também é necessário 

identificar como a mulher é representada nos produtos audiovisuais, pois contribuirá 

para a compreensão da pesquisa. 
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3.3 O FEMININO NA TELONA 

 

O papel das mulheres nas produções cinematográficas percorreu uma longa 

jornada de representações, de certa forma, distorcidas, estereotipadas e de 

submissão aos homens. Em muitos casos, as características acompanham as 

tendências e costumes da época que o filme retrata, como, por exemplo, a burguesia 

europeia com vestimentas da alta sociedade ou da era medieval com trajes de 

guerreiras, entre outros. Tal como destaca Reis (2017, p. 28), nos primeiros filmes, as 

personagens eram caracterizadas como “a virgem inocente, que, coberta por um véu, 

tem sua inocência valorizada, e a matriarca, que, sendo mãe de família, não pode 

transparecer sua sensualidade”.  

Conforme Reis (2017), as atrizes que mais apareciam nos filmes eram jovens 

de pele clara e corpo esbelto e isso se tornaria a representação do padrão de beleza 

ideal para o cinema. Os papéis interpretados tinham caráter romântico e as 

personagens dependiam dos homens. Essas representações eram influenciadas pelo 

olhar masculino, visto que a equipe técnica era, na maioria das vezes, formada por 

homens, logo esse olhar predominaria no cinema por muito tempo. 

A representação das mulheres era utópica e não retratava a realidade 

vivenciada por essa parcela da sociedade, porém era exercida por interesses 

comerciais. Para Freire Filho (2005), a publicidade, as revistas femininas, o cinema e 

as séries retratam os valores sociais dominantes que difamam simbolicamente a 

mulher, por não as representar ou por apresentá-las em situações ou atividades 

socialmente desvalorizadas. Isso ocorre, segundo Friedrich (2018), devido ao padrão 

ideológico capitalista, ou seja, a mídia desenvolve a personagem de acordo com 

aquilo que gera lucro.  

Assim, as personagens femininas eram caracterizadas por serem mais jovens 

do que os seus pares, estarem mais ligadas às tarefas domésticas do que a uma 

profissão, possuírem papel de liderança inferior ao dos homens (FRIEDRICH, 2018). 

Além disso, de acordo com Reis (2017), as técnicas de filmagem ressaltavam essa 

representação por meio da movimentação da câmera dirigida ao corpo da atriz na 

apresentação da personagem, plano de reação do personagem ao admirar a mulher 

quando entra em cena, câmera lenta, ressaltando seus movimentos corporais, entre 

outros elementos. 
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Aos poucos as mulheres começaram a exercer funções de produção, direção 

e fotografia, o que possibilitou um novo olhar na representação feminina com 

personagens, lutando por si ou fora do padrão estético e de dependência do homem. 

Com o surgimento dos movimentos feministas, da década de 60, iniciou-se um debate 

sobre a forma que as narrativas cinematográficas representavam as mulheres por 

meio das personagens:  

Desde o surgimento dos movimentos de liberação feminina, muitas mulheres 
passaram a questionar e a estudar a representação da sexualidade da mulher 
na pintura, na literatura e nos meios audiovisuais a partir de uma combinação 
entre teoria e ideologia, diferenciando-se da crítica dominante (REIS, 2017, 
p. 42).  

 

Apesar das discussões tecidas sobre a representação estereotipada da mulher 

nas produções audiovisuais e o crescente fluxo de mulheres a trabalharem nos 

bastidores, as personagens continuaram sendo representadas de forma distorcida, 

interpretando papéis submissos e erotizados. Os estúdios Walt Disney, por meio do 

discurso propagado pelas princesas, também contribuíram para a divulgação dessa 

representação estereotipada da mulher. As princesas clássicas eram representadas 

como passivas, submissas e ligadas às tarefas domésticas. Eram donzelas em perigo 

a espera por um homem, de preferência um príncipe, para salvá-las e viverem felizes 

para sempre.  

Com o passar dos anos, as lutas dos movimentos feministas ganharam força, 

o que transformou o papel da mulher perante a sociedade. As princesas da Disney 

acompanharam essa transformação por meio das princesas rebeldes que são 

caracterizadas por Aguiar e Barros (2015) como independentes, questionadoras, 

determinadas e obstinadas. Elas não estão à espera do príncipe encantado para 

serem salvas, invés disso são salvadoras, assumem o papel de heroínas e resgatam 

os seus amados para viverem seu final feliz. Assim, as princesas contemporâneas 

surgiram para ressignificar a representação das mulheres nos contos de fadas, visto 

que encontrar o amor em um príncipe ou em um herói não é mais prioridade, mas sim, 

concretizar sonhos próprios e ajudar sua família (pai, mãe, irmão ou irmã).  

A partir disso, percebe-se que os estúdios Walt Disney tiveram e têm uma certa 

preocupação em representar as personagens conforme as tradições da época. Para 

Aguiar e Barros (2015, p. 13), cada princesa revela os anseios da mulher de cada 

período, refletindo seu papel na sociedade: 
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O papel feminino passa por modificações significativas, colocando a mulher 
num patamar de igualdade, desconstruindo a diferença de gêneros e 
apresentando uma nova identidade feminina: a mulher altiva, aguerrida, 
determinada e capaz de enfrentar a nova realidade social sem, 
necessariamente, precisar de um homem ao seu lado.  

 

Apesar da ressignificação da representação feminina nos produtos 

audiovisuais estar em constante mudança, ainda existem aspectos para serem 

refletidos e eles são apresentados em estudos realizados recentemente. Uma 

pesquisa elaborada pelo site Fivethirtyeight (2015), revela que o audiovisual consegue 

ser mais sexista do que a própria força de trabalho norte-americana. Ao analisar filmes 

entre os anos de 1995 e 2015, foi identificado que apenas 37% dos médicos, 33% dos 

advogados e 14% dos engenheiros são papéis interpretados por mulheres, por serem 

consideradas profissões complexas e de caráter masculino. Enquanto nas profissões 

consideradas femininas, o número de interpretações realizadas por mulheres 

aumenta, sendo: 89% enfermeiras, 81% secretárias, 57% professoras e 51% 

garçonetes. 

Em 2018, o Center for Study of Women in Television and Film, da San Diego 

State University, publicou um estudo intitulado “É um mundo de homens” onde foi 

revelado que dos filmes com maior bilheteria de 2018, apenas 36% papéis principais 

foram protagonizados por mulheres, sendo que 64% foram interpretados por homens. 

Quando comparado com estudo anterior, realizado em 2014, percebe-se um 

crescimento significativo, considerando que naquele ano, apenas 12% foram 

protagonistas femininas, enquanto 75% foram masculinos.  

As pesquisas apresentadas mostram que o índice de protagonismo feminino 

em produtos audiovisuais é baixo e quando mulheres interpretam personagens 

femininas ainda sofrem por estereótipos praticados pela mídia. Assim, o presente 

estudo se faz necessário, uma vez que irá analisar a personagem Jasmine nas 

versões do filme Aladdin de 1992 e 2019, ou seja, em épocas diferentes. Sendo 

possível observar se a representação feminina no cinema acompanha o contexto 

histórico do período e se adapta para representar de forma fiel as características da 

mulher na sociedade a qual está inserida.  
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4 METODOLOGIA E ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Neste capítulo são mapeadas e comparadas as características do gênero 

feminino representadas por meio da personagem Jasmine. Assim, constitui-se a etapa 

empírica da pesquisa, na qual é realizada a análise dos filmes Aladdin (1992) e 

Aladdin (2019) dos estúdios Walt Disney. Para tanto, é utilizada a metodologia de 

análise fílmica, segundo Vanoye e Goliot-Lété (2006), que consiste em analisar e 

destacar materiais essenciais da narrativa cinematográfica para a resolução da 

pergunta-problema. Dessa forma, os dados levantados foram divididos em três 

categorias: princesa romântica, princesa feminista e princesa guerreira.  

 

4.1 OS FILMES ALADDIN 

 

Em 1992 os estúdios Walt Disney lançaram a primeira versão do filme Aladdin, 

inspirado em um conto popular de As Mil e Uma Noites, adicionado à obra original 

pelo tradutor francês Antoine Galland. É um filme de gênero musical, aventura e 

fantasia, dirigido por John Musker e Ron Clements, sendo o trigésimo primeiro filme 

animado da série de clássicos dos estúdios e que faz parte da era conhecida como o 

Renascimento da Disney (PUIG, 2010). 

A história acontece no Oriente Médio, na cidade de Agrabah e gira em torno 

de uma lâmpada mágica que contém um gênio capaz de conceder três desejos para 

quem o liberta-lo. Jafar, o conselheiro de confiança do Sultão, deseja tomar o poder e 

para isso, ele precisa dessa lâmpada que está localizada na Caverna das Maravilhas, 

porém somente uma pessoa generosa, um “diamante bruto”, pode entrar nela. Por 

meio de magia, ele descobre que um garoto humilde, conhecido por suas 

malandragens, chamado Aladdin é perfeito para a missão.  

O jovem acaba conhecendo Jasmine, filha do Sultão, no mercado popular 

quando ela foge do palácio em busca de liberdade. Ele acaba sendo detido pelos 

guardas por roubar, mas a princesa ordena sua libertação que não é acatada por 

serem ordens de Jafar. Ela confronta o conselheiro para que o mesmo liberte Aladdin, 

ele mente dizendo ser tarde demais pois a sentença foi executada e o jovem está 

morto.  
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Assim, Jafar, disfarçado de ancião, engana Aladdin e o liberta junto de seu 

macaco de estimação, Abu, e os levam para a caverna. Logo na entrada, uma cabeça 

em forma de tigre avisa para não tocarem em nada, apenas na lâmpada. Um tapete 

mágico orienta sobre a localização da lâmpada, mas Abu ao tentar roubar um rubi faz 

com que a caverna entre em colapso. Com a ajuda do tapete eles conseguem chegar 

até a saída da caverna, Aladdin estende a mão para Jafar lhe ajudar a sair, mas ele 

pede que o rapaz entregue primeiro a lâmpada, ao entregar o mesmo tenta matá-lo, 

mas Abu o morde e pega a lâmpada de volta e os dois ficam presos na caverna.  

Enquanto isso, no palácio, Jasmine conta para seu pai sobre o conselheiro ter 

matado o prisioneiro, Sultão o questiona sobre essa decisão e declara que todas as 

sentenças deverão ser aprovadas por ele antes de serem executadas. A princesa 

confronta Jafar ao dizer que quando for rainha se livrará dele. Ele fica irritado e  Iago, 

seu papagaio de estimação, lhe dá a ideia de se casar com Jasmine.  

Aladdin esfrega a lâmpada, libertando o gênio que concede a ele três desejos 

com algumas condições: não pedir mais desejos, não matar alguém, não fazer alguém 

se apaixonar por ele e nem trazer mortos de volta à vida. Então, ele engana o gênio 

que os tira da caverna sem usar seus desejos e o pede que seja transformado em 

príncipe para ser pretendente da Jasmine. Seu desejo é concedido e ele é 

transformado no príncipe Ali. 

Jafar tenta enfeitiçar Sultão para que o mesmo determine que a princesa se 

case com ele, mas, nesse momento, chega Aladdin como príncipe para pedir a mão 

de Jasmine. Ele a convida para uma volta no tapete mágico para ver a vista da cidade 

e tentar conquistá-la, durante o passeio ela acaba o reconhecendo e pede a verdade, 

mas ele inventa uma história de que às vezes se veste como plebeu para andar pela 

cidade. Ao retornar para o palácio, ele é capturado pelo conselheiro e lançado ao mar, 

porém o gênio o resgata com o seu segundo desejo.  

O príncipe Ali expõe o plano de Jafar sobre se tornar Sultão, mas ele percebe 

que o príncipe na verdade é Aladdin que foi transformado por causa da lâmpada e, 

então, revela a verdade para a princesa. Iago, o papagaio de estimação do 

conselheiro, rouba a lâmpada e o entrega a Jafar que se torna o novo mestre do gênio. 

Seu primeiro é se tornar Sultão e o segundo é se tornar o feiticeiro mais poderoso do 

mundo. Com seus poderes força Jasmine e seu pai serem seus criados e manda 
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Aladdin e Abu para um deserto de gelo, mais uma vez, o tapete mágico os ajuda e os 

leva de volta para Agrabah. 

Jasmine, ao ver Aladdin, tenta seduzir Jafar para que a lâmpada possa ser 

recuperada, mas o vilão percebe e aprisiona a princesa em uma ampulheta e se 

transforma em uma cobra gigante. Aladdin, intencionalmente, o provoca, dizendo que 

o gênio é ainda o ser mais poderoso do mundo, assim, Jafar pede, com o seu último 

desejo, para que se torne um gênio. Seu desejo é atendido e ele é aprisionado dentro 

de uma lâmpada preta e seus feitiços são desfeitos.  

Aladdin, ainda tem seu último desejo e, como prometido, deseja que o gênio 

seja livre e o liberta da lâmpada. Ao ver a situação, Sultão considera que o Aladdin 

provou ser um rapaz de valor e altera a lei para que as princesas possam se casar 

com quem elas consideram digno. Assim, Jasmine escolhe Aladdin e eles se tornam 

noivos, enquanto o gênio vai viajar pelo mundo em busca de aventuras.  

Em 2019, os estúdios Walt Disney refilmaram o filme na versão live-action em 

que os personagens animados ganham vida nas telonas ao serem interpretados por 

atores. O enredo é o mesmo da animação em que o jovem Aladdin, na voz de Mena 

Massoud, conhecido como ladrão na cidade de Agrabah, encontra uma lâmpada 

mágica e ganha três desejos do gênio (Will Smith). Desse modo, tenta conquistar o 

coração da princesa Jasmine (Naomi Scott) e derrotar o malvado Jafar (Marwan 

Kenzari).  

No entanto, a versão apresenta algumas diferenças quando comparada ao 

desenho. A primeira delas é percebida logo no início da história que é contada pelo 

gênio para seus dois filhos durante uma viagem de navio, enquanto que na versão 

clássica a história é narrada por um misterioso vendedor de bugigangas. Além disso, 

quando Jasmine e Aladdin se conhecem no mercado da cidade, ela se apresenta 

como Dalia (Nasim Pedrad), uma nova personagem que interpreta a criada e amiga 

da princesa. Durante o encontro, Abu rouba seu bracelete, fazendo com que Aladdin 

tenha que devolvê-lo. Para isso, ele entra no palácio sem ser visto pelos guardas, 

porém ele é percebido por Jafar que se surpreende com tamanha habilidade e manda 

prendê-lo para que ele roube a lâmpada mágica.  

Alguns elementos se diferenciam da versão clássica, como, por exemplo, a 

atitude de Aladdin que na animação é seguro de si mesmo, sabe tomar decisões e 

responder questionamentos sem gaguejar. Enquanto que no live-action, o 
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personagem não faz bom uso das palavras, demonstra nervosismo e se atrapalha em 

diversas situações. O pai de Jasmine, Sultão de Agrabah, também teve sua 

personalidade modificada. Passou de um personagem cômico e alienado para um 

personagem sério, mais humano e preocupado com as questões políticas do reino.  

Outras cenas são acrescentadas, como o baile de recepção para a comitiva do 

príncipe Ali em que ele dança com a princesa por intermédio dos encantos do gênio. 

Quando o gênio convida Dalia para uma caminhada pelo palácio a fim de conquistá-

la e para que Aladdin convide Jasmine para um passeio no tapete mágico. Ou a 

discussão entre o gênio e o príncipe Ali sobre revelar a verdadeira identidade de 

Aladdin para a princesa. Essa discussão, facilitou o roubo da lâmpada mágica, pois 

Aladdin, entristecido com a situação, retorna para o centro da cidade e esbarra em 

Jafar disfarçado de velho e lhe rouba o objeto.  

A história se repete quando Jafar esfrega a lâmpada e realiza seus pedidos 

para o gênio que o transforma em Sultão e no feiticeiro mais poderoso do mundo. 

Entretanto, na nova versão, Jafar manda que Hakim (Numan Acar) - novo personagem 

caracterizado como o soldado mais leal do Sultão - invada Shirabad e prenda Jasmine. 

Mas ela instiga a lealdade de Hakim a seu pai e a cidade de Agrabah, fazendo com 

que ele não siga as ordens do novo Sultão. Por esse motivo, Hakim e os guardas 

acabam mortos.   

Jafar tortura o pai de Jasmine para que ela aceite se casar com ele. No 

momento do casamento, a princesa avista Aladdin retornando para o palácio de tapete 

mágico e, então, ela finge que vai dizer sim no altar, rouba a lâmpada mágica e se 

encontra com Aladdin no tapete que fogem em direção ao mercado da cidade. Jafar 

transforma Iago em um papagaio gigante para que ele recupere a lâmpada, iniciando 

uma grande confusão na cidade. Por fim, ele é transformado em gênio e aprisionado 

em uma lâmpada, assim como na animação. No final do filme, Aladdin utiliza seu 

último pedido para libertar o gênio da lâmpada que pede Dalia em casamento. O 

Sultão torna Jasmine Sultana e ela muda a lei para poder se casar com Aladdin. 
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4.2 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Para dar início a metodologia da pesquisa, primeiramente, a pergunta-

problema do presente trabalho deve ser retomada: como os filmes Aladdin (1992) e 

Aladdin (2019), dos estúdios Walt Disney, representam o gênero feminino por meio 

da personagem Jasmine? Para sua resolução cabe reiterar o objetivo geral, que 

consiste em compreender as transformações da representação do gênero feminino 

nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019) dos estúdios Walt Disney.. Além dos 

objetivos específicos que consistem em (a) mapear as características de gênero 

feminino associadas pela personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin 

(2019); (b) comparar as características de representação de gênero feminino da 

personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019); e (c) identificar 

possíveis contribuições da representação de gênero feminino da personagem 

Jasmine para o debate da mulher contemporânea. 

Deste modo, a metodologia utilizada para atender os objetivos propostos é a 

análise fílmica que, de acordo com Vanoye e Goliot-Lété (2006), é mais que, 

simplesmente, assistir um filme, mas, sim, vê-lo, revê-lo e examiná-lo tecnicamente. 

Ou seja, é descrever os objetos desde suas cores, movimentos, composições de 

imagens, sons e a relação entre eles. Para os autores: 

 

analisar um filme é decompô-lo em seus elementos constitutivos. É 
despedaçar, descosturar, desnutrir, extrair, separar, destacar e denominar 
materiais que não se percebem isoladamente ‘a olho nu’, uma vez que o filme 
é tomado pela totalidade (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 2006, p. 15).  

 

Assim, para realizar a interpretação do filme, primeiramente, é necessário 

descrevê-lo e, então, desconstruí-lo e analisá-lo, observando os elementos com 

atenção a fim de identificar detalhes que não seriam percebidos. Os autores destacam 

que o cenário (iluminação, cores, músicas) e os personagens (formas de expressão, 

atuação) são aspectos fundamentais para a aplicação da metodologia.  

Além disso, para Vanoye e Galiot-Lété (2006), a relação do analista com o filme 

influencia na análise tanto de forma positiva quanto de forma negativa, visto que sua 

opinião pessoal pode se sobressair. Desta forma, o analista deve ser racional e 

mostrar certo distanciamento da obra para que ela não o domine. Por isso, durante 
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alguns instantes, cabe ao analista assumir o papel de espectador para absorver novas 

percepções que irão contribuir para a correta interpretação do filme.   

A captura de tela, que constitui uma foto da cena, foi a técnica elegida para 

destacar as cenas deste estudo. Vanoye e Goliot-Lété (2006, p. 106) afirmam que o 

objetivo da foto é “apenas fornecer uma espécie de ponto de referência visual, mas 

não deve ser considerada, evidentemente, como o objeto de análise”. Isto é, seu 

propósito é ilustrar a cena e não a interpretar.  

Com isso, foram selecionadas 14 cenas, em que foi considerado o grau de 

relevância do contexto da narrativa a fim de observar as características presentes na 

princesa Jasmine. A análise das cenas levará em consideração principalmente os 

aspectos românticos, feministas e a sua vontade em se tornar Sultana. Para tanto, 

cada cena é descrita e analisada de modo a tecer reflexões acerca das identidades 

de gênero representadas pela personagem Jasmine em relação as versões do filme 

Aladdin, conforme discutido nos capítulos anteriores. 

 

  4.3 ELA É INTELIGENTE, GENTIL E TÃO BONITA: A ANÁLISE DE JASMINE  

 

A análise dessa pesquisa busca compreender a representação feminina da 

personagem Jasmine do filme Aladdin, por meio da sua construção e suas 

características enquanto princesa Disney. Para isso, foram selecionadas cenas que 

retratam situações específicas vivenciadas pela personagem, sendo classificadas em 

três temáticas: “princesa romântica”, “princesa feminista” e “princesa guerreira”. 

A primeira apresenta a Jasmine do filme de animação, na qual tem um perfil 

romântico e sonha em se casar desde que seja por amor. A segunda aponta questões 

relacionadas com o feminismo, presentes tanto na animação quanto no live-action. 

Por fim, a terceira está relacionada com a vontade da personagem de se tornar 

Sultana. Com isso, as diferenças e similaridades entre as versões de 1992 e 2019 

serão observadas a fim de identificar os avanços obtidos entre os 27 anos que se 

passaram entre um filme e o outro. A seguir são detalhadas cada categoria para a 

compreensão do estudo.  
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4.3.1 “Princesa romântica” 

 

 Na temática “princesa romântica” são consideradas três cenas da versão 

animada do filme Aladdin (Quadro 1), em que Jasmine demonstra certo romantismo 

nas suas atitudes. Sua principal luta é pelo direito de escolher com quem se casar, 

afinal ela não quer se casar apenas para seguir a tradição, mas sim, viver um 

verdadeiro romance.  

 

Quadro 1 - Relação de cenas analisadas na categoria “princesa romântica” 

Cenas analisadas 

Cena/Filme Tempo Imagem Descrição 

1/1992 11’ 53’’ - 13’ 30’’ 

 

Jasmine conversa com 
seu pai, Sultão sobre ser 
obrigada a se casar. 

2/1992 15’ 24’’ - 16’ 04’’ 

 

Jasmine foge do palácio. 

3/1992 78’ 48’’ - 82’ 47’’ 

 

Sultão revoga a lei para 
que Jasmine e Aladdin 
se casem. 

Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

Na “Cena 1”, Jasmine e seu pai, o Sultão conversam sobre a importância dela 

se casar, após o príncipe Achmed ser dispensado. Ele enfatiza que ela deve se casar 

com um príncipe em seu próximo aniversário, por isso deve parar de rejeitar os 

pretendentes. Entretanto, a princesa afirma que a lei está errada e que ela quer se 

casar por amor (Figura 3). 
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Figura 3 - Cena 1: Jasmine e o pássaro 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

A partir da “Cena 1” é possível perceber que Jasmine não quer se casar por 

obrigação, mas, sim, por amor, no entanto, ela ainda não encontrou a pessoa ideal, 

por isso rejeita todos os pretendentes. Esse comportamento da personagem em 

desejar se casar reflete a forma da sua criação, visto que, de acordo com Beauvoir 

(1967), as mulheres, historicamente, foram educadas em um mundo que o casamento 

é o seu destino. Por isso, Sultão demonstra estar preocupado com a situação, não só 

pela lei, mas também, porque ele precisa se assegurar que alguém cuidará dela 

quando ele partir. A princesa pede para que seu pai a compreenda, já que ela nunca 

pode escolher os próprios amigos ou sair do palácio. O Sultão justifica que isso se 

deve ao fato dela ser uma princesa e ela responde que talvez não queira mais ser 

princesa (Figura 4).  
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Figura 4 - Cena 1: Jasmine e Sultão no espelho d'água 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

Durante a “Cena 1”, que acontece nos jardins do palácio, Jasmine aparece 

acariciando um passarinho em sua mão, no decorrer da conversa com seu pai, ele o 

pega, acaricia e o prende de volta na gaiola. Quando o Sultão entra no palácio, ela 

liberta os passarinhos que estavam presos. Ou seja, de forma simbólica, o passarinho 

representa a Jasmine, pois ela se sente presa sendo princesa, enquanto o Sultão 

acredita que isso a protege, sendo uma maneira de cuidar dela. Por isso, ele quer que 

ela se case, para que outro homem a cuide quando ele não estiver mais presente para 

isso. Entretanto, essa não é a vontade da Jasmine e ao libertar os passarinhos, ela 

percebe que não pode continuar vivendo aquela vida. 

Desta forma, o papel de princesa pode ser comparado com o papel de boneca 

que, segundo Beauvoir (1967), as meninas são impostas a desempenhar desde o 

nascimento, em que devem ser passivas e alienadas. Além disso, são ensinadas que 

para agradar precisam ser um objeto, ou seja, devem renunciar à sua autonomia. 

Todavia, Jasmine, apesar de ser romântica e sonhar com o casamento ideal, contesta 

sua autonomia e liberdade, sendo contra o casamento por tradição. Por isso, decide 

fugir do palácio, tal como se observa na “Cena 2” (Figura 5), para que possa tomar 

suas próprias decisões. 
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Figura 5 - Cena 2: Jasmine se despedindo de Rajah 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

 Quando ela foge do palácio para o mercado da cidade de Agrabah, conhece 

Aladdin que a ajuda e os dois acabam em uma grande aventura que desperta uma 

paixão entre eles. Contudo, a lei diz que uma princesa deve casar-se apenas com um 

príncipe, Sultão acredita que Aladdin é digno para governar o reino e ter a mão da 

princesa, por isso, revoga a lei na “Cena 3” (Figura 6), permitindo que a partir daquele 

dia as princesas se casem com quem elas quiserem. Então, Jasmine e Aladdin se 

casam e ele se torna o novo Sultão de Agrabah. 

Nessa cena, é possível perceber que, mesmo Jasmine escolhendo Aladdin por 

livre arbítrio, ela não poderia casar com ele perante a lei dos homens, ou seja, as 

mulheres devem se adequar ao sistema social estabelecido pelos homens - 
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patriarcado, em que sua liderança e autoridade predominam tanto de forma política 

quanto familiar (BEAUVOIR, 1967). 

 
Figura 6 - Cena 3: A lei sobre casamento é revogada 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

A Jasmine da versão do filme Aladdin de 1992 foi categorizada como princesa 

romântica pelo seu desejo em se casar por amor que após tanta determinação se 

concretiza. A seguir são apresentadas cenas que revelam Jasmine como uma 

princesa feminista. 
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4.3.2 “Princesa feminista” 

 

A categoria “princesa feminista” é composta por seis cenas dos filmes (Quadro 

2), tanto da animação quanto do live-action, em que o posicionamento da Jasmine 

tende para o feminismo, entendido por Woodward (2000) como movimentos sociais 

que lutam pelas causas das mulheres. Conforme apresentado nas cenas anteriores, 

é perceptível que a princesa busca reivindicar seus direitos, sobretudo pelo seu direito 

de escolha e liberdade. Para isso, ela não teme nada nem ninguém e confronta todos 

os homens que tentam fazer com que ela aja contra sua própria vontade. 

 

Quadro 2 - Relação de cenas analisadas na categoria “princesa feminista” 

Cenas analisadas 

Cena/Filme Tempo Imagem Descrição 

4/1992 39’ 15’’ - 39’ 49’’ 

 

Jasmine confronta Jafar. 

5/1992 50’ 58’’ - 51’ 30’’ 

 

Jasmine se revolta ao 
perceber que Sultão, 
Jafar e Aladdin estão 
falando sobre ela sem 
sua presença. 

6/1992 52’ 47’’ - 54’ 45’’ 

 

Jasmine é surpreendida 
com uma visita de 
Aladdin.  

7/2019 18’ 55’’ - 20’ 17’’ 

 

Jasmine indaga o 
príncipe Anders sobre 
terem o mesmo título, 
mas não serem descritos 
da mesma forma. 
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8/2019 59’ 17’’ - 62’ 18’’ 

 

Jasmine recebe príncipe 
Ali Ababwa que de forma 
equivocada sugere que 
ela está a venda.   

9/2019 96’ 43’’ - 98’ 46’’ 

 

Jasmine canta a música 
“Ninguém me cala”. 

Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992) e Aladdin (2019). 

 

Um desses homens é Jafar que aparece em constante conflito com Jasmine, 

inúmeras vezes ele tentou influenciar o Sultão sobre como agir com sua própria filha, 

inclusive quase o enfeitiçou para que Jasmine fosse ordenada a se casar com ele e, 

desta maneira ser o novo Sultão. Assim, percebe-se que Jafar utiliza da sua figura 

masculina e do seu poder político para tentar reprimir Jasmine, pois para ele, o fato 

dela ser uma mulher faz que, automaticamente, ela seja inferior. No entanto, ela nunca 

o obedeceu e sempre o enfrentou como pode ser observado na “Cena 4” (Figura 7), 

visto que sua vontade era se ver livre dele e da sua opinião. A partir disso é possível 

notar questões relacionadas com o feminismo presentes na personagem, como por 

exemplo, a luta contra o patriarcado que, segundo Pedro (2005), instaurou-se nos 

anos 60, durante a segunda onda feminista. 

 
Figura 7 - Cena 4: Jasmine enfrenta Jafar 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 
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Na “Cena 5”, estão reunidos na sala do palácio Sultão, Jafar e o príncipe Ali 

Ababwa (Aladdin) que acaba de se apresentar como um novo pretendente interessado 

em se casar com Jasmine. Sultão, muito entusiasmado com a chegada do novo 

príncipe, confia que ele será escolhido pela princesa e Ali está convicto de que a 

conquistará. Diante disso, Jasmine entra na sala, indignada com a situação, em que 

os três homens estão discutindo sobre ela e sobre sua vida, sem sua presença (Figura 

8).  

 
Figura 8 - Cena 5: Jasmine respondendo Sultão, Jafar e príncipe Ali 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

Para tentar reparar a má impressão causada, Aladdin aparece no quarto de 

Jasmine, porém ele não é bem recebido. A princesa o trata com indiferença, como se 

ele fosse apenas mais um príncipe a cortejando, tanto que debocha dele, conforme 
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observado na “Cena 6” (Figura 9), em que ela afirma ser rica, filha do Sultão e um 

ótimo partido para qualquer príncipe. Até mesmo para um príncipe como ele, assim 

como todos os outros príncipes arrogantes que ela já conheceu. 

A partir da fala da Jasmine, é possível perceber que ela se autodenomina 

independente, sendo segura de si mesma e dos seus princípios. Para Beauvoir (1967), 

essa independência, ou seja, não precisar de um homem, foi conquistada pelos 

movimentos feministas que iniciaram no final do século XIX e impulsionaram as 

mulheres a fazerem o que quisessem. Por isso, nenhum pretendente a conquistou, 

pois nunca compreenderam que ela não queria alguém que a cuidasse como seu pai, 

mas sim, alguém para se aventurar pelo mundo. 

 
Figura 9 - Cena 6: Jasmine e Aladdin na varanda 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

 Aladdin foi o único que entendeu o verdadeiro desejo da princesa que está além 

de viver dentro do palácio e seguir as tradições impostas pelas leis reais. Assim, 

conforme mostra na “Figura 10”, ele reconhece que ela não é um prêmio a ser 

conquistado e que ela deveria ser livre para fazer suas próprias escolhas. Ser livre 
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para amar, conforme Gurgel (2010), é uma das reivindicações dos movimentos 

feministas durante a Revolução Francesa de 1789. Jasmine fica surpresa com tal 

declaração, pois não era a resposta que ela esperava de um príncipe.   

 
Figura 10 - Cena 6: Jasmine surpresa pela resposta de Aladdin 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (1992). 

 

 No live-action, algumas cenas são acrescentadas e fortalecem a figura feminina 

da Jasmine que se mostra muito mais empoderada. Tal como mostra a “Cena 7” 

(Figura 11), em que o príncipe Anders (Billy Magnussen) se apresenta como um 

pretendente para casar-se com a princesa. No entanto, quando ela o recebe comenta 

sobre terem o mesmo título, mas serem descritos de formas diferentes. Isto é, ela é 

conhecida pela sua beleza, enquanto ele é conhecido pela sua liderança.   

Essa cena exemplifica a diferente forma de criação entre homens e mulheres 

apresentada por Beauvoir (1967) em que as meninas são ensinadas a não 

questionarem, apenas obedecerem. Sendo encorajadas a permanecerem nas asas 
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de sua família para que não explorem o mundo. Enquanto os meninos, devido ao seu 

órgão genital, nasceram para dominar, lutar e ousar.  

 
Figura 11 - Cena 7: Jasmine sendo sarcástica com príncipe Anders 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 

Na “Cena 8”, o príncipe Ali entrega os presentes que trouxe do seu reino 

(colheres, geleias, joias) para a princesa e em um objeto específico (uma roda) 

enfatiza o quanto é valioso. A princesa sem entender tal insinuamento, questiona o 

que ele pretende comprar com algo tão valioso, ao que ele responde, prontamente, 

“você”. Ele tenta consertar o que disse e fala que é um momento com ela. Isso acaba 

piorando a situação e Jasmine o questiona se ele sugere que ela está à venda. 

Novamente, ele responde que sim. Sem acreditar no que estava ouvindo, ela se retira 

do ambiente.  

Esse acontecimento faz um contraponto com a “Cena 5” da animação, em que 

Jasmine não permitiu sugerirem que ela era um troféu, assim ela não permite a 
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insinuação de que ela está à venda. De todo modo, pelo conhecimento do espectador 

sobre Aladdin, é entendível que ele fez mau uso das palavras, ou seja, não soube 

expressar o que realmente gostaria de dizer para a princesa. Essa interpretação 

ocorre devido ao Aladdin se constituir como um personagem referencial que, de 

acordo com Philippe Hamon (apud BRAIT, 1990), é um personagem reconhecido pelo 

conhecimento do leitor.  

 
Figura 12 - Cena 8: Jasmine questiona Aladdin sobre os presentes 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 

Para McKee (2006), a verdadeira personagem só é revelada pelas escolhas 

feitas sob pressão, afinal as situações complexas vivenciadas são determinantes para 

a revelação do seu comportamento, da sua índole e da sua personalidade. Essas 

reflexões podem ser percebidas na Jasmine que enfrenta de diferentes formas os 

acontecimentos estabelecidos durante a narrativa e sua atitude se adapta em cada 

cena. Em destaque a “Cena 9” (Figura 13) que mostra Jasmine sendo levada pelos 

guardas por ordem de Jafar, num primeiro momento, a personagem aceita essa 

condição até que reluta pela sua liberdade. Para isso, ela canta a música “Ninguém 

Me Cala” (título original “Speechless”) composta por frases como: “eu quis falar, mas 

ninguém me ouviu”, “ninguém mais me cala”, “essa história é antiga, uma princesa 
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não deve falar”, “eu vim ao mundo para voar”, ou seja, é uma letra que expressa a 

nova princesa. 

Figura 13 - Cena 9: Jasmine reluta pela sua liberdade 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 
 A partir das cenas apresentadas é possível identificar que Jasmine desafia as 

tradições impostas pelo patriarcado e, apesar de ter a liberdade controlada, sonha em 

conhecer o mundo. Assim, a categoria “princesa feminista” retrata a mulher que 

reivindica seus direitos políticos e sociais, principalmente, na luta contra o machismo, 

em que homens, apenas, por serem homens acreditam que podem controlar a mulher. 

Na sequência é retratada uma princesa empoderada que sonha em fazer mais que 

apenas se casar com um príncipe. 

4.3.3 “Princesa guerreira” 

 

A “princesa guerreira” reúne seis cenas do filme live-action (Quadro 3) em que 

Jasmine demonstra seu desejo de tornar-se Sultana. Para conquistar esse sonho, ela 

enfrenta todos aqueles que subestimam sua capacidade, expondo diversas vezes 

seus conhecimentos sobre a cidade e o povo, e então, mostra-se apta para assumir o 

reinado. 
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Quadro 3 - Relação de cenas analisadas na categoria “princesa guerreira” 

Cenas analisadas 

Cena/Filme Tempo Imagem Descrição 

10/2019 21’ 00’’ - 24’ 34’’ 

 

Jasmine afirma para 
Sultão que deseja se 
tornar Sultana. 

11/2019 26’ 20’’ - 27’ 23’’ 

 

Jasmine conversa com 
Dalia sobre os motivos 
de querer se tornar 
Sultana.  

12/2019 78’ 15’’ - 78’ 50’’ 

 

Jasmine conversa com 
Aladdin sobre ser a 
pessoa certa para liderar 
seu povo. 

13/2019 98’ 49’’ - 100’ 45’’ 

 

Jasmine induz Hakim a 
confrontar Jafar pelo 
bem do povo. 

14/2019 117’ 08’’ -  118’ 06’’ 

 

Sultão reconhece 
Jasmine como próxima 
Sultana. 

Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 

Na “Cena 10” (Figura 14), Jasmine entra na sala no momento que Jafar tenta 

enfeitiçar Sultão para invadir Sherabad, ela demonstra aflição pela decisão e opina 

sobre ser contra invadir o reino. O conselheiro encoraja tal situação com o propósito 

de que precisam de aliados para melhorar a situação de Agrabah. Diante disso, Sultão 

responde que a princesa deveria considerar dar uma chance ao príncipe Anders. Ela 
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se mostra incrédula com a proposta, de forma irônica, diz que Rajah, seu tigre de 

estimação, governaria melhor que o príncipe e que ninguém se preocuparia mais com 

o povo do que ela, por isso deveria ser Sultana, sem precisar de um príncipe. Sultão 

discorda, visto que, em mil anos de história, uma mulher nunca liderou o reino. 

Jasmine desapontada com a situação, afirma que se preparou para isso durante toda 

a sua vida, lendo livros. Jafar intervém na conversa declarando que não se lê 

experiências em livros.  

A partir da fala do Sultão na “Cena 10” é possível perceber a forma 

estereotipada de representação da mulher, conforme Freire Filho (2005), visto que, 

apesar da Jasmine afirmar que é capacitada para assumir o reinado, o fato dela ser 

mulher impede que isso aconteça, ou seja, retrata a desigualdade de poder. Nesta 

cena, também é possível relacionar a fala de Jasmine sobre ter lido livros, ou seja, ter 

estudado para governar o reino com eficiência, com uma das primeiras conquistas do 

movimento feminista, o direito de estudar (BEAUVOIR, 1967). Além disso, é retratada 

umas das reivindicações da luta das mulheres pelo direito político de ser eleita que, 

segundo Pedro (2005), ocorreu na primeira onda feminista no final do século XIX.  

Figura 14 - Cena 10: Jasmine e o desejo de tornar-se Sultana 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 
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Quando Jasmine sai da sala, Jafar vai ao seu encontro para lhe aconselhar a 

seguir as tradições, afinal é melhor que uma princesa seja vista e não ouvida. Isto é, 

ela como princesa deve ser um objeto, sem permissão para expressar sua opinião, ou 

como diria Beauvoir (1967), ela deve apenas ser bonita como nos contos de fada. 

Então, Jasmine entra em seu quarto e canta o primeiro refrão da música “Ninguém 

Me Cala”.  

Em seguida, a “Cena 11” (Figura 15) exibe Jasmine conversando com Dalia 

sobre o motivo de querer se tornar Sultana, visto que sua confidente não entende esse 

desejo e acredita que a escolha é simples: ela deve aceitar se casar com um príncipe 

charmoso, afinal ela só está se casando, não é como se tivesse que falar com ele. 

Todavia, a princesa afirma que nasceu para fazer muito mais do que se casar com um 

príncipe inútil, pois, como sua mãe dizia, “somos tão felizes quanto o súdito menos 

feliz”. Nessa frase, ela demonstra preocupação com a situação de invadir reinos e 

arriscar vidas e esse é um dos motivos pelo qual ela deseja se tornar Sultana, para 

cuidar do povo e manter o bem-estar do reino. Essa conquista seria a sua verdadeira 

felicidade.  

Figura 15 - Cena 11: Jasmine conversa com Dalia sobre ser Sultana 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 
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Na “Cena 12” (Figura 16), durante o passeio no tapete mágico, Jasmine 

conversa com príncipe Ali (Aladdin), enquanto observa um vilarejo, sobre o quanto as 

pessoas deixam o reino mais bonito e que precisam de um líder que saiba disso. 

Instantaneamente, ela responde que deveria ser a líder e Aladdin concorda com ela.  

Nessa cena, é possível observar que, de forma indireta, Jasmine critica a escolha de 

Jafar em querer invadir os reinos, pois essa seria uma escolha arriscada que 

prejudicaria seu povo. Além disso, a personagem percebe que Aladdin não é como os 

outros príncipes interessados em se casar com ela apenas para governar Agrabah, 

mas sim, que ele tem interesse nela por si só e inclusive a apoia em sua decisão de 

querer se tornar Sultana.  

 
 

Figura 16 - Cena 12: Jasmine conversa com Aladdin sobre ser Sultana 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 

 Após diversas reviravoltas que sucederam a narrativa cinematográfica, 

Jasmine acaba presa por ordem de Jafar, mas instiga Hakim, o soldado mais leal do 
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Sultão, a fazer o que é certo, pensando no bem do seu amado povo de Agrabah. Em 

discordância, Jafar declara que deseja apenas a glória do reino, porém a princesa 

confronta sua atitude, refutando que ele quer a glória para si mesmo e que quer fazer 

isso nas costas do seu povo, tal como se observa na “Cena 13” (Figura 17”). Durante 

a cena, Sultão não se manifesta em nenhum momento, contudo demonstra estar 

orgulhoso da postura adotada por sua filha em defender o reino e não se calar para 

Jafar. 

Figura 17 - Cena 13: Jasmine confronta Jafar 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 

 Dado a essas circunstâncias, Sultão chama Jasmine para conversar, conforme 

“Cena 14” (Figura 18), e a pede desculpas pois temia perdê-la, assim como perdeu 

sua esposa, fazendo com que ele visse apenas a sua pequena garotinha, sua filhinha 

e não a mulher que ela se tornou que quer conquistar o poder político. No entanto, 

durante o conflito com Jafar, ele viu sua coragem e força, considerando-a o futuro de 

Agrabah, assim, ele reconhece Jasmine como a próxima Sultana. Então, ela muda a 

lei para que as princesas possam se casar com quem escolherem sem que seja, 

obrigatoriamente, um príncipe. Por fim, ela escolhe casar-se com Aladdin. 
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Figura 18 - Cena 14: Jasmine é reconhecida como a próxima Sultana 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

 
Deste modo, a Jasmine do filme Aladdin de 2019 foi categorizada como 

princesa guerreira pelo seu anseio em ser a Sultana de Agrabah que foi alcançado ao 

mostrar coragem, força e lealdade ao enfrentar Jafar para defender seu povo. Assim, 
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a versão do live-action retrata a mulher da modernidade, que busca a consolidação 

de uma carreira antes de constituir uma família.  

Ao final dessa análise, constata-se que na categoria “princesa romântica” 

Jasmine lutou bravamente pelo seu direito de escolher com quem se casar, e após 

tantos conflitos, seu sonho se tornou realidade: ela se casou por amor. Na segunda 

categoria, “princesa feminista”, Jasmine demonstrou atitudes presentes nas lutas das 

mulheres nos movimentos sociais, sendo contra o patriarcado e buscando a igualdade 

dos gêneros. E, por fim, a terceira categoria, “princesa guerreira”, apresentou uma 

nova versão da Jasmine, apesar de apresentar características românticas e exercer o 

feminismo, ela guerreou por um novo desejo, um novo sonho: ser Sultana. Essas 

considerações são essenciais para a discussão que segue a fim de comparar as duas 

versões da princesa, identificando aproximações e distanciamentos.  

 

4.4 UM PARALELO ENTRE JASMINE EM ALADDIN 1992 E EM ALADDIN 2019 

 

A partir da análise tecida no tópico anterior, percebe-se que a personagem 

Jasmine do filme Aladdin de 1992 quando comparada com a Jasmine do filme Aladdin 

de 2019 sofreu modificações que foram adaptadas para o contexto da época. Para 

um período em que a sociedade está em constante transformação sócio-cultural e 

aborda questões de gênero, principalmente, relacionadas ao gênero feminino. 

Todavia, essas novas perspectivas já eram observadas na Jasmine de 1992 quando 

comparada com outras princesas da Disney, como A Branca de Neve ou a Cinderela. 

Assim, de acordo com Pallottini (1989), as características da personagem são 

influenciadas pela década em que acontece a narrativa. Diante disso, a caracterização 

da Jasmine pode ser observada conforme os conceitos apresentados pela autora, 

sendo possível identificá-las desde a primeira versão do filme. Entre elas, destacam-

se as físicas que buscam retratar uma mulher do Oriente Médio por meio de uma 

jovem, de estatura média, esbelta, com longos cabelos pretos, de olhar meigo e voz 

doce.  

As características sociais também são estabelecidas, visto que, por ela ser uma 

princesa, constata-se que ela é de uma família real, ou seja, ela tem um grande poder 

monetário e político. Além disso, deve seguir as convicções morais estabelecidas pela 

lei, como se casar com um príncipe e ter a liberdade controlada. Já as características 
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psicológicas se expressam por meio das suas ações que envolvem sentimentos. 

Assim, a Jasmine da versão animada pode ser caracterizada como romântica, 

carinhosa, corajosa, sonhadora e feminista. Além do mais, o próprio Aladdin a 

descreve para o gênio como esperta, divertida e linda. Enquanto a Jasmine do live-

action, apesar de apresentar as mesmas características do filme de 1992, é retratada 

de forma mais empoderada e questionadora, tal como observado na categoria 

“princesa guerreira”. Esses são alguns dos elementos que, conforme define Pallottini 

(1989), foram selecionados estrategicamente para caracterizarem a personagem em 

conformidade com o contexto da narrativa cinematográfica.  

A “Figura 19” mostra Aladdin conversando com o gênio sobre o motivo de estar 

apaixonado por Jasmine: “ela é inteligente e gentil e tão bonita”. Nessa fala, é possível 

perceber uma mudança na forma de representação das personagens femininas nas 

narrativas cinematográficas, visto que, por um longo período, apenas sua beleza era 

representada. Assim, a inteligência de Jasmine é percebida por meio da sua fala e 

das suas atitudes. Ainda, cabe ressaltar que Aladdin, tanto na animação quanto no 

live-action, apoia Jasmine nos seus sonhos, seja conhecer o mundo ou virar Sultana. 

Inclusive a incentiva ao dizer que ela é capaz de fazer o que quiser. Isso demonstra 

que ele realmente se apaixonou por ela e não por interesse devido ao seu status de 

princesa, mas sim, por amor.  

 
Figura 19 - Aladdin descreve Jasmine para o gênio 

 
Fonte: da autora (2019), com base no filme Aladdin (2019). 

  

Nas duas versões, Jasmine aparece reivindicando seus direitos, visto que, por 

ser princesa, é imposta a algumas condições, como não ter permissão para sair do 

palácio. Assim, uma das suas principais lutas é pela sua liberdade, pois seu desejo é 
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de conhecer o mundo para além dos livros, como ela fala no live-action. Ademais, no 

primeiro filme, Jasmine não aceita que a imponham um casamento, então reclama 

pelo seu direito de escolha. Já no segundo filme, a questão do machismo está 

implícita, com isso, por meio do seu discurso e da expressão das suas ideias, ela luta 

pelo direito de igualdade de gênero. Desta forma, o posicionamento da Jasmine 

perante as situações vivenciadas reflete sobre o feminismo e as lutas dos movimentos 

sociais das mulheres conforme descrito por Pedro (2005).  

Além do mais, nos dois filmes, Jasmine demonstra coragem ao enfrentar todos 

que tentam se impor a ela ou silenciá-la. Inclusive, no live-action, essa atitude ganha 

força por meio da música “Ninguém Me Cala”, em que ela expressa o quanto tentam 

reprimi-la por ser uma princesa, mas que ela deve ser firme e não se calar. Enquanto 

que na animação, Jasmine canta apenas a música “Um mundo ideal” em conjunto 

com Aladdin.  

Uma das diferenças observadas que deve ser destacada é o sonho que motiva 

a personagem de cada versão. Na animação, Jasmine sonha em se casar por amor, 

viver um romance, sem dar atenção para as questões políticas do reino. Sendo que, 

no live-action a maior preocupação da princesa é com o povo de Agrabah, por isso 

sonha em se tornar Sultana e, mesmo sabendo que deve se casar, não demonstra 

interesse em encontrar alguém. Deste modo, a nova versão da princesa, pode ser 

considerada por Beauvoir (1967) como a mulher da modernidade que veio para 

destruir o mito do “eterno feminino”, ou seja, da donzela ingênua adepta ao 

casamento. Isto é, a mulher que está em busca da sua liberdade e de fazer suas 

próprias escolhas, seja constituir uma família ou conquistar uma carreira de sucesso. 

Outra distinção significativa é sobre o contexto político e social do reino, visto 

que a versão de 2019 retrata as condições do povo na cidade, os interesses por trás 

de invadir outros reinos e conquistar novos aliados. Enquanto que na animação 

aparece de modo subjetivo na cena em que duas crianças procuram comida no lixo e 

Aladdin oferece o pão que havia roubado do mercado. Além de que, a própria postura 

do Sultão se diferencia, sendo no live-action retratado como uma pessoa séria e 

preocupada com a situação de Agrabah, enquanto que na animação ele é cômico, 

atrapalhado e demonstra aflição apenas sobre o casamento de Jasmine.  

Por fim, a mudança mais relevante da narrativa aparece no final da versão de 

2019 em que Jasmine concretiza seu sonho e se torna Sultana de Agrabah. Como 
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seu próprio pai afirma durante a “Cena 10”, isso nunca foi feito em mil anos na história 

do reino, ou seja, é uma grande conquista para o gênero feminino. Apesar da Jasmine 

de 1992, também ter concretizado seu sonho de se casar por amor, não é ela quem 

muda a lei que permite as princesas se casarem com quem escolherem, porém no 

live-action devido ao seu poder político é ela quem estabelece essa mudança vitoriosa 

para as mulheres das próximas gerações.  

Diante disso, nota-se que os estúdios Walt Disney, cientes das mudanças 

sócio-culturais da sociedade, perceberam uma oportunidade em regravar o filme 

Aladdin e retratar a representação feminina da princesa Jasmine de forma que a 

mulher contemporânea se identifique com a personagem. Assim, conforme Brait 

(1990), a seleção dos traços que constroem a personagem foi realizada a partir de 

traços reais e fictícios que se relacionam e permitem que o público se identifique com 

a narrativa e a personagem.   

Logo, compreende-se que a representação do gênero feminino representada 

pela Jasmine contribui para a representatividade feminina contemporânea, visto que 

as espectadoras podem se identificar com a personagem. Isto é, por meio das atitudes 

da princesa que lhe auxiliaram na reivindicação dos seus direitos e na conquista do 

seu sonho, outras mulheres podem se inspirar para lutarem pelo que desejam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



74 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho foi estudado a representação do gênero feminino por meio da 

princesa Jasmine dos filmes Aladdin nas versões de 1992 e 2019 dos estúdios Walt 

Disney. Assim, ao final desta etapa, serão retomadas às questões levantadas pelo 

estudo, considerando as discussões tecidas nos capítulos que apoiam na resolução 

da pergunta-problema da pesquisa.  

Resumidamente, o “Capítulo 2” contextualizou a história do cinema e os 

aspectos que o moldaram como uma fonte de entretenimento. Como também, 

apresentou elementos que constroem a narrativa cinematográfica e a personagem a 

fim de reproduzir a realidade do espectador em um mundo de fantasia e imaginação. 

Além disso, abordou sobre o gênero de animação, a constituição dos estúdios Walt 

Disney como referência nesse tipo de produção, principalmente, a partir da criação 

das princesas que foram representadas conforme o contexto de cada época.  

No “Capítulo 3” foram abordados os conceitos de representação midiática e 

identidade, bem como, os movimentos feministas que fortaleceram a consolidação do 

gênero feminino como identidade. Os papéis interpretados por mulheres em produtos 

midiáticos e os estereótipos sociais praticados por meio dessas personagens, também 

foram apresentados. A partir disso, surgiram reflexões sobre a forma de 

representação da mulher no cinema. 

Diante disso, o objetivo geral, que consistiu em “compreender as 

transformações da representação do gênero feminino nos filmes Aladdin (1992) e 

Aladdin (2019) dos estúdios Walt Disney” permitiu perceber que, de certa forma, o 

gênero feminino é representado pela Jasmine. Uma vez que, as versões se adaptam 

ao contexto da época em que estão inseridas, possibilitando que as mulheres se 

identifiquem tanto com a personagem que sonha em se casar quanto a que quer fazer 

muito mais que isso, como ter poder político.  

Assim, foi possível mapear e comparar as características da princesa e, isso, 

permitiu atender os objetivos específicos: (a) mapear as características de gênero 

feminino associadas pela personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin 

(2019) e (b) comparar as características de representação de gênero feminino da 

personagem Jasmine nos filmes Aladdin (1992) e Aladdin (2019). Logo, destaca-se 
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que, por meio das atitudes demonstradas pela personagem, ela foi caracterizada 

como: “princesa romântica, “princesa feminista” e “princesa guerreira”. Essas 

caracterizações foram comparadas considerando os diferentes objetivos da Jasmine 

retratados conforme o período de cada versão do filme.  

E, por fim, no objetivo específico (c) identificar possíveis contribuições da 

representação de gênero feminino da personagem Jasmine para o debate da mulher 

contemporânea aponta-se que a princesa em suas duas versões apresentou diálogos 

relacionados com o feminismo. Contudo, na versão do live-action novas reflexões 

foram provocadas, visto que, a representação da personagem é mais empoderada, 

ela quer ser protagonista da sua própria história e isso é perceptível nas atitudes da 

“princesa guerreira” que assume poder político. Por isso, tende a se relacionar com a 

mulher do século XXI que deseja estabelecer uma profissão e, não, somente, uma 

família.  

Com isso, responde-se a pergunta-problema “Como os filmes Aladdin (1992) 

e Aladdin (2019), dos estúdios Walt Disney, representam o gênero feminino por meio 

da personagem Jasmine?” ao entender que as representações acompanharam a 

transformação da mulher na sociedade. Uma vez que, a princesa da versão de 

animação representa a mulher que está em busca da sua liberdade e de fazer suas 

próprias escolhas. Enquanto a princesa do live-action representa a mulher da 

modernidade que aspira constituir uma carreira profissional vinculada com os estudos 

acadêmicos, em que casar e ter filhos não é mais uma prioridade.  

Acerca dos desafios encontrados durante a execução da pesquisa, destaca-

se o cuidado de não transparecer a opinião pessoal enquanto espectadora dos filmes, 

visto que, isso poderia interferir nos resultados encontrados na pesquisa. Deste modo, 

para o desenvolvimento do trabalho, ateve-se às ponderações propostas pelos 

teóricos que foram expostas nos capítulos iniciais.  

A finalidade desta pesquisa é contribuir para os estudos de representação 

midiática e identidade de gênero feminino relacionados com a forma de representação 

das mulheres em produtos midiáticos. Assim, percebe-se a importância da 

personagem representar a realidade vivenciada pelo espectador, pois a 

representação de forma distorcida pode impactar na disseminação de estereótipos na 

sociedade. Sendo relevante para área de Relações Públicas, pois colabora para a 
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compreensão de comportamentos sociais que podem influenciar na construção de 

relacionamentos com os públicos.   

Logo, como possíveis desdobramentos do estudo, sugere-se identificar o 

motivo pelo qual a Disney remodelou suas princesas nas versões live-action e, não, 

apenas, apresentou a mesma história com pessoas reais. Também, pode-se ampliar 

o campo de pesquisa para além de uma análise fílmica, considerando a opinião dos 

espectadores sobre as versões do filme Aladdin, questionando se perceberam 

diferenças entre as histórias retratadas na animação e no live-action. Além disso, vale 

revisitar a forma que a Disney retratou no passado suas outras personagens, como 

por exemplo, a Ariel do filme A Pequena Sereia, em que o lançamento do remake está 

previsto para 2020 e os estúdios já confirmaram mudanças na história, principalmente, 

pela personagem ser interpretada por uma atriz negra. 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A – Relação das princesas Disney 
 

Filme Ano Imagem Princesa 

Branca de Neve e Os Sete Anões 1937 

 

Branca de Neve 

Cinderela 1950 

 

Cinderela 

A Bela Adormecida 1959 

 

Aurora 

A Pequena Sereia 1989 

 

Ariel 

A Bela e a Fera 1991 

 

Bela 
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Aladdin 1992 

 

Jasmine 

Pocahontas 1995 

 

Pocahontas 

Mulan 1998 

 

Mulan 

A Princesa e o Sapo 2009 

 

Tiana 

Enrolados 2010 

 

Rapunzel 

Valente 2012 

 

Merida 
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Frozen - Uma Aventura Congelante 2013 

 

Anna 

Frozen - Uma Aventura Congelante 2013 

 

Elsa 

Moana: Um Mar de Aventuras 2016 

 

Moana 

Fonte: da autora (2019), com base nos filmes Disney. 

 

 

 


